
óRCÃO DO MTNTSTÉRIO DA INI'OnMç,4O E MUNrC^çÕES SECRETARIÁ. DE DSTADO DA II\TFORUAçÃO

NINO VIEIRA GARANTE NA REGIAO DE CACHEU
g{þffif,$^A$ffiR çNTMES
E PUTBSIR HNfrPNOTDTTTIVOS

UDEMU COIIDEIIA PN¡I ÍIGAS IIEGATIUAS
ouE IMPEDEM AUAI|ço DAS MU]HERES

(Donossoenviadoespeciaì)-Ocombateàcriminalidadceabaixaprodução^e-produtividadequesetem verificedo cm todo c pafs, tanto'pelos
camponeses como pelos trabalhadores da função pública foranr reiterados quinta-feira, pelo camarada João Bernardo Viel¡a, num comíeio. em , C¡iô- du"

'""-ïi;ï:'i:î;itXi:iiï',,iÏ;::å'i"*""":Tî 
da mesma moedao aos que roubam, assassinam ou pcrrurbam a orden prrblica, porque fo'a¡ prrr!!.*t.Tï"";î:ÏJiîi"ii:ïîr:iî; 

destocação, crfticas sobre dificuldades de escoamento do¡ produros para os cc¡t¡sr urbanor¡ por folta'n" -"rods transporte e melhores estradas. (Pág.-12¡ ì

PAUTO CORRIIA PAOSSEGUE

VISITA AO SUt
(Do nosso anviado especial) - O eâmara-

dnr Paulo Correia, primeiro Vice-Presidente
do Conselho de Estado afirmou, numa reu-
nião com a população de Tite, que os m!li-
tantes do PAIGC não aceitarão injustiças.

Aquele dirigcnto guineense exortou
igualmente à população, no sentido de apro-
veitarem as primeiras chuvas para lança-
rem a semente à terra, recordando quc a
pluviosidade está a d,iminuir de ano para
ano ho país. (Pág.3)

(Do noss. enviallo
especial) - O Cons¡lho
Nacional da UDEMIJ,
que termina- hoje, q¡
¡eus trabalho¡ na cida-
de de Bolama, conde-
nou uma sério de prli-
tfcas negativas que ln-
podem o avanço das
mulheres guineenses
rumo à sua emanelpF
gão, nomeadamente o
fanado dag mulherer¡,
o casamento forçailo e
prematuro guc renas-
ce'em certas llrear do
paíseoalcoolismoda
massa feminina. A ¡es-
são de encerra&ento
rerÉ presidida pelo ee"

mararþ Fau[o C¡rreiæ
(Pá9. 8)

pâs-2

UDIB JOGA AMANHA

TM AEIDJAM COM ATRITA SP.

Â UDIB defende amanhã à tarde ern
Abidjam, o resultado de 2-1 arrancado há 15
dias em Bissau, no jogo internacional de fu-
tebol para as eliminatórias da Taça Eyade-
ma. 0 encontro de amanhã, a ser disp.'rtado
no estádio Ilouphouet Boigny, conta para a
segunda mão deste troféu.

A caravana udibista, coimposta. por 15
iogadorcs, portiu ontem para a capital mar-
finenso, imbuída de um espírito de optimis-
mo quanto à possibitidadcs de passil à eli-
minatörla seguinfe. (Ver pág. 9)

QUII.{HENTOS MIL DÓLARES PARA APOIO
AOS CAMPONESES DE BOLAMA

ANO X lË N.' tls' t SI,BADO I 8 DE ¡UNEO DE X985 tlltrtSEMAN.{n¡O NACIONAL ü ?A,EçO - J,OO F'ESÖI



Breves

Iegfios

-c-

lir,,ld6

Com f¡nonciomento conodiono

Suinhentos mil dólores
poro os componeses dss llhus

Bsfotó

SERZIçOS FLORESTAIS DE OIO -'* A tlele-

r:fn *{;i*:,'- :r;f i, Íi,,i'i'åî $.Î1'::1"'î

"dr"r.ä-r;ittot" 
áas zonas florestais que estavam

;ä ;;pi";ãã., pti"iipãlt*ott nas ároai onde exists

.uiot quantidads de cibe''**ï;;;;"õaã, iði ãprãendi'aa grando quantidade

a" tiu*r-^ãortidos por'indivíducs guc nã9 !:1t1ti:
il.rnià.-v.rificou-sã' também, Qle os mesmos nac
^oãäñ a contribuiçeo industrìal ncm r tax¿ de

äxõtoração florestal para os excedcntcs'

Divulgoçqo

dos resoluçoes

do ANP

CRIMINALIDADE EM BAFAT4 * Santim

rure,-ài'anos, naturai de Bafatá' loi assassinadr'

åäia ã+"î':;; 
"re"-.l 

"'--? 
.; :oi:-.{ :, lnv 

e st i ga çã o cri-

minal do eomando regional daquela cidade''^"^ä;tr;;ã";t ¿frtåt" tttiao' ¡1"a¡o 
camarâ'

¿eclJou 
-ö"o .¡*. ä"oiteo na sequência de um

jogo ilícito em cala aio þesumivãl assassino' Ináeio

Juliano da 'silva, -i-¡iitãiio tcnento 6¿5 FARE

desmobilizado no ano transacto'
Santim Turê, quJ tti'ptotçt'or do Ënsïno Bâ'ìco

cotnîîåääntii- l¿' at woï'-bro foì atïneido com

#'ö;Ëi'io uutt¡gi que lha provocou hemorragia

krtcnr¿,

-l-
GABÛ *t DIVULGAçÃO DAS RESOLAçÕES

OlTlp-- Com vista Jdivulgação da¡ resoluçöes

lu-piil".it" reunião õtãinatio di tcrceira legislatura

i; 'AñP 
-;; 

allzada recentemente' em Bissau' esteve

;;;;;"t-6 g"é o-camaruda Malam Bacai Sanhá'

iii.rrät"ù ã" b"*lt¿ do Partido e Estado da região

de Gabú.-- õ ou*"*da Bacal tev6 eneontlo com poputaçóes

de vãriaJ-iabancas claquelc sector a fim de lhes ex-

ãii.ut " 
iituaçao eccnórnica em que e pafs'se encon-

ü|l q""ttao ¿as queimadas, bem comn as medidas

o¿ópiu¿'or pela Assèrnb'leia Nacional Popular'
O responsâvel reglonal cxirtou os camrìoneset

a aproveiiarem &s primeiras chuvas para iniciarem
as lavou¡ts

-O-

Quinheñtos rrúl dô-
lares (cerca de 75 mi-
Ihões de pesos guineen-
se)éo montantedes-
tinado ao aPoio aos
camponeses da zona 4
(Bolama - Bijagós) fi-
nanciado pelo Centro
de Estudos e Investiga-
ção do Canadá, (CECI)
para o arranque do re-
ferido projecto eue es.
tá previsto para o mês

de Setembro.
Baca¡ Mané, delega-

do regional do Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to Rural s Peseas que
deu esta informação
deslocou-se a Caboxan-
que, para juntamente
com os técnicos locais
da agricultura fazer in-
tercâmbio de experiên-
cias naquele dornínio
e analisar a produção

aþrícola d'o proiecto do
DEPA.

O delegado regicnal
do MDRP inforrnou
tam.bém, que a agricul-
tura do segueiro é a

que vem sendo mais
praticada pela popula-
ção de Bolama-Bijagós
devido ao avanço da
água salgada em al'
gumas Ílh¿s daquela
região,

O Comité de Es-
tado da região de
tsafatá reuniu-sç quar-
ta-feira para anali-
sår e situação Polí-
tica da zcna 1e s t e
do país e debater aI-
guns'pontos do rela-
tório apresentado Pe-
lo Presidente do Con-
selho dg Estado, ca-
rnarada João Ber-
nardo Vieira, na se-
gunda sessão ordi-
nária da terceira le-
gislatura da Assem-
bleia Nqeional Po-
pular, nomeaCamen-
te no que resPeita à
polítìcl económica,
social e eultural do
país.

Outros assuntos
tais como a dinami-
zacão da campanha
aeiíco la 1985-1986,

a criação de comis-
sões para a avalia-
ção da campanha e
a divulgação das re-
soluções gerais da
ANP, foram exami-
nados nB reunião
dirigida pelo cama-

Conchungo

Ouadros formsdo¡ no p0í¡
perlufüm poço¡ nü¡ zono¡ rgfGir

A escola de pøceiros
tem por objectivo for-
mar quadros cupazes de
proceder à perfuração
de poços de água Das
zon,as rurais sem qual-
quer dificuldade, afir-
mou, quarta-f ei r a, a
AI¡G, o directcr do esta-
belecimonto de ensino,
carnarada Musså
M'Bodje.

Segundo o earnaraCa
director¡ com a exis-
tência desse projecto,
desde tr982, um núme-
ro considerável das ne-
eessidades da populacão
da região de Cacheu
foram ratisfeltas, gra-
gas aos esforços dos

alunos formados na es-
cola de poceiros e do
apoio do próprio povo.

Desde 1982, ano em
que o projecto iniciou
oS sous trabalhos até à
data presente já formou
68 alunos divididos em
17 equipas que perfu-
raram 57 poços de água
em vários sectores e
secções de Cacheu, dis-

se o carnarada M'Bodje.

ie.

Mussa M'Bodje
adiantou ainda que du-
r,ante este ano, embora
com uma série de difi-
euldados, nomeada-
mente a falta de trans-
porte, o projecto tem

perspectivas de perfurar
40 poços de ágrr¿ em
diversas áreas'da
região e acrescentou
que t7 já estão feitos.

O projecto foi finan-
ciado pela Danida, or-
ganização não-gover-
namental dinamarque-
sa num velor de 950
mil dólares para a pri-
meira fase que com-
preendeu os anos de
1982 a 1984 e, 650 mil
dólares para a segunda
fase que termina em
f-ins de 1985. A exedu-
ção do projecto está a
eugo da UNICEF (Or-
ganismo das Naçõer
Unidas para a Infân-
cia).

rada Amaro Cor-
rcia, presidente do
Comité do Fartido
e Estado da região
de Bafatá.

Também na reu-
nlão os participan-
tes analisaram pro-
fundamente o pro-
blema da. criminali-
dacle que se tem vo-
¡ificado naquela
ôrea,

.SECRE?/(RTO DE ESTADC DO ENSTNO VI'
SITA CATIÓ - O secrctårie dc Estado de Ensino,

Manuel Rambout Barcelos, encontra-sç em Cabcxan-
gue a convite dos membros do Prcgrama IntegraCo

ãe CaþOxanquc GtrC) ondê analisou com os técnicos

sgrfcoias as actividades desenvolvidas.
Mãñuel Rambcut estevc, também, cm Cubucaré

onde se reuniu com os fruticultores e elogiou os

trabalhos que aquela cooperativa tenr, levado a cabo'

O secreiário"de Estado do Ensino visitou a escola do
Formação Profissionel dc Empad¡-

-o-
ACTwIDIIDES DA JAAC - A plantação de

três hectares de algodfo no cannpo agro-político da

JAAC da Região de Gabú 6 ¡ rccolha do dinheiro
das Quotas da organização juvenil, foram questões

abordadas numa reunião rcalízada com os membros
do secretariado do sector de Pitche.

Acompanhados por uÍt técnico do Desenvotvi-
mento Rural, Domìngos Sanca, os membros do S+'
c,retariado da JAAC estiveram pcsterìormente no
campo onde scrá plantad,., o algoclão, para estrrdarem
q reu tamanho e as co4Sições do terreno, tendo che-
gado à conclusão guc ó favorável à plantação de

cajueiror

i. -o-
'' BOLAMA: LEVANTAMENTO DO SECTOR

DO ENSINO - Uma delegação elo Ministério da

Educação, Cultur¿ s Desporto¡ encontra-se em Bo-
Iama para procedo¡ 6p levantamento geral no do'
mfnio d., ensino, rpurgu a .{NG.

'' Valdir Medina c Mârio Lima, chcfe do deperfa'
srento da ínformação a actlvldades políticas e íns-
pect^or do departamento da inspecqão pedagógica,
respectivamente, vlsïtaram todas ¿s escclas d6 sêctor''
tendo na a{tura distribuído fichas e mapas estatísti-
cos para previsão clas matrículas no ano leetivo
1965-1886, f.izeram também a avaliação de todos os
edifÍeios escolares de Bolama. A delegação deve
deslocar-¡e a Bubaque.

No regiõo de Oio

Compunhs de comerciulizuçûo inferior 00 6n0 psssodo
O direetor dos lArma-

zéns do Povo da regî-
ão de Oio, eamar-ada
Luí¡ Alberto Carnaval
Barbosa declarou que
a eamp:.nha de comer-
cialização em curso di.
minuiu consideravel-
niente em relação ao
ano passado.

Aqu cl e responsável
informou à ANG que
o¡ Armazéns do Povo
na região só recolheu'
cste a n o, pouco mais
de mil tsneladas de
mancårra durante o
desenrolar da presente
campanha de comercia-
lização.

No que respeita å
eampanha da eastanha
do cajú e do coconote,
o camarada director
frisou que embora haja
esperanças cle se conse-
guir ainda rnais, os Ar-
rnazéns do Povo só ad-
quiriu 247 e cem tone-
lad'as dos referÍdos pro-
duhs. Mulheres vão åc loias comcrcializar o¡ proitutos ag¡fcolas

Pjshs ¡." {ù\ô PINT(ILI¿} 8åb¡de, 8 ilr fu¡4o d¡ 198!



Nacional Nacional

Gon¡elho
de Mlnl¡Iros

O Conselho de Minis-
tros que se reuniu
qu.arta-feira, sob a di-
recção do camarada
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
de Estado deliberou so-
bre a nomeação de vá-
rios camaradas que pas-
sarão a desemPenhar ag
funções de directores
gerais das empresas pú-
blicas e mistas Guinave,
Cicer e de Electricidade
e .{guas da Guiné-Bis-
sau (EAGB).

Assim, foram nomea-
dos os camaradas
Adriano Ferreira
(Atchutchi) para, em co-
missão de serviço, de-
sempenhar o cârgo de
director-geral da Gui-
nave - Estaleiros Na-
vais, António Barros
Jesus de Afonseca para
exercer acumulativa-
mente as funções de di-
rector-geral da EAGB e
a camarada Maria Rosa

A delegação do Par'
tido Socialista Unifica-
d,. da Alemanha que
esteve no país a convi-
te do Comité Cerdtral
do PAIGC, visitou a

Robalo para, em comis-
são de serviço, desem-
penhar o cargo de direc-

tora-geral da Companhia
Industrial de Cervejas e
Refrigerantes.

O. camarada Adolfo
Correia ficará, segundo
o Conselho de Ministros,
à disposicão do Ministé-
rio dos Recursos Natu-
rais e ïndústria.

Na reunião, foi igual-
m.ente aprovada a pro-
posta, apresenta'da pelo
Ministério do Comércio
e Turismo, sobre a re-
organização administra-
tiva do Hotel 24 de Se-
tembro.

O Conselho de Minis-
tros recomendou ainda
aos Ministérios e Secre-
tarias de Estado ¿ redu-
zirem as despesas, ulti-
mamente bastante ele-
vadas com estágios e se-
minários, tendo em con-
ta a situação cambial do
país.

do Ccmité Central do
PAIGC deslocar-se-á à
RDA cc.m vista à assina-

tu¡a dum novo Protoco-
Io de Acordo para os
anos 86/88.

(Do nosso enviado
especial) - <Nós, os
militantes do PAIGC,
não aceitaremos in-
justiças e nem tão
pouco lndivíduos que
trabalham em bene-
fício da sua barriga",
declarou Paulo Cor-
reia, 1.o Vice-Presi-
dente do Conselho de
Estado e Ministro de
Estado da Justiça e
Poder Local, durante
¡ reunião realizada,
quinta-feira, com a
população de Tite.

Para Paulo Cor-
reia, ¿ região de QuÊ
nara foi o local onde
adquiriu a sua se-
gunda experiência
depois de ter deixado
a lutar clandestina.

Sobre a produção,
o camarada Paulo
Correia, disse aos'
carnponeses do sec-
tor que se adaptem
à natureza porque as
chuvas estão a dimi-
nuir gradualmente e
que devem aprovei-
tar as primeiras go-
tas que caem para
iniciarem os traba-
lhos da lavoura.

..O povo de Quína-
ra disse sempre não
ao colonialismo e o
resultado desse não
foi frutuoso porque
permitiu libertarmo-
-nos do jugo colo-
nial", frisou Paulo
Correia na sua inter-
venção, para acres-
centar depois que, a
mai.or arma utilizada
foi a união.

Com efeito, nesta
nova fase da luta que
é a da. Reconstrução
Nacional a união
volta a ser necessá-
ria para a edificação
do tipo de sociedade
nova onde o nosso
povo terá o seu bem-
-estar social e poder
beneficiar do pro-
gresso da humanida-

dade.

Paulo Co¡rei¡ no mercaits ¡le Catió

Paulo Correia dis-
s€, por outro lado,
que ao Partido e Go-
verno compete na fa-
se actual da nova lu-
ta combater a men-
tira,aintrigaeorou-
bo porque são facto-
res que impedem o
progresso do país.

De uma forma cla-
râ, o Coronel Pauio
Correia fez entender
à população de que
todo aquele que for
apanhado a praticar
o roubo será castiga-
do duramente con-
f orme a lei. En-
tretanto, *cabe ao
nosso povo honesto
iombater estes males
que querem destruir
o caminho que o nos-
so Partido traçou co-
mo via mais correctapara o avanço do
pâíso, salientou.

As entidades do
sector de Tite foram
alvos de duras críti-

parte deste
do Governo

Audiêncios
I

00

Presidente
O Presldente João

Bernard,o Vieira visitou
dia 25 o Quartel Gene-
ral D'Amura, onde
ma.nteve uma reunião
de trabalho com o Coro-nel lafai Camará. Z.o
Vice-Presidente do Con_
selho de Estado e Minis_
tro de Estado das Forças
Armada.

Após esta reunião,
acompanhado do carrra-
rada lafai Camará, o
Comandante em Chefe
visitari,a a Brigada Me-
canrzada *14 de Novem_bro" cujas instalagões
percorreu na companhia
{o. oficiais supèriores
daquela unidade militar.

Iìe regresso à cidade,
o Presidente Bernardo
Vieira rrisitou o Minis-
tério do Equipamento
Social, onde inanteve
um.a reunião informal
com os eamaradas mi-
nistro Manuel Santos eo secretário-geral Ni-
candro Barreto.

O camarada Nino Vi-
iera visitou ainda, a se-
de do Instituto Nacional
de Seguros e Previdên-
cia S_ocial, onde após
uma breve reunião como seu presidente, Luis
Cândido Ribeiro, visitou
alguns serviços que en-
controu em impecável
estado de funcionamen-
to.

Já no seu gabinete de
trabalho, o Presidente
Bernardo Vieira reeebe-
ria em audiência, o ca-
marada Coronel Paulo
Correia, 1.o Vice-Presi-
dente do Conselho de
Estado e Ministro de Es-
tado da Justiça e Poder
Local, com quem anali-
s o u essencialmente
questões que se pren-
dem com a vida das nos-
sas regiões.

O Ministro-Governa-
dor do BNG, Godinho
Gomes, seria de seguid¿
recebido pelo Chefe de
Estado, a quem presta-
ria uma detalhada in-
formação sobre a actual
situação do Banco Na-
cional com os seus de-
mais parceiros.

Poulo Correio no Sul

Aproveitor os primeiros chuyos
p0r0 lonçor o semente 0 terro

Delegoçüo do PSUA
ul¡ita o Pofs

Uma breve refe-
rência foi feita às
crianças da Guiné-
-Bissau que, através
da sua organização
de vanguarda, a
OPAD (Organização
de Pioneiros Abel
Djassi), estão a ser
edueadas de acordo
com o modelo de um,
homem novo que o
Partido pretende
ciar, cujo objectivo é
*evitar uma socieda-
de podre e cheia de
vícioso..

O problema dos
roubos que se verifi-
cam entre as popu-
lações das diferentes
regiões foram ener-
gicamcnte criticados
pelo 1.o Vice-Presi-
dente do Conselho de
Estado que exortou
as populações a dei-
xarem esta prática,
visto que prejudi-
cam as relações so-
ciais inter-regionais.

por
bro

quando se referia às
confiscações dos ani-
mais por estas, tendo
afirmado euê <<o go-
verno não pode tole-
rar tal prática que ó
contra as leis e, ain-
da, quando a mesma
está a servir os inte-
resses pessoais dos
responsáveis-.

Entretanto, o 1.o
Vice-Presidente do
Conselho de Estado
deixou a região de
Quínara, quinta-fei-
ra, seguindo para Bo-
lama/Bijagós, última
etapa da sua visita a
zona sul do país.

fmprensa Nacional e a

Fábrica de Plásticos on-

de se inteirou do seu

funcionamento.

Uma das questõe5 que

mereceu a atençã.r das

delegações clo PSUA e

ãá ËÀicc foi a Possibi-
lidade de a,ssinatura de

um novo acordo de aPoio

e a-s.sistênc:a técnica à

INACEP. Em 1979 fora
assinado um acordo en-
tre o Secretariado do
PAIGC e a's EmPresas
Gráficas do PSUA que

oermitiu que a INACEP
fosse dotada de um Par-
que grâfico da RDA, ga-
rantìda a aqri¡tência
técnica par¿ além do
fornecimento de eouipa-
mentos técnicos. Ainda
este ano uma delegação

Ainda, o PAIGC e
PSUA reafirmaram a

sua identidade sob¡e os
principais pro,blemas da
actualidade internecional
do desenvolvimento e

expr;mira¡1 o facto de

terem colttribuído Posi-
tivamente para a mate-
rialização dcs objectivos

Preccnizados no Protoco-
lo de acordo de cooPe-
ração para cs anos 84/85
e na qual foram realça-
das as acções desenvol-
vidas no domínio de fo,r-
mação de quadros, da
assistência médica e téc-
¡iica à Imprens¿ Nacio-
nal e nas trocas de exPe-

riências.
A delegação alemã era

chefiada pele Sr. Norbert
Geipel, membro do Cc.
mité Central do PSUA.

cas
mem

O PSUA apoia a INACEP - Na foto a tlelegação visit¡ as

oficinas da EmPresa

GESII coopeto com o
matérias de jornalismo
de base, técnicas gerais
de jornalismo e de
agência em particular.

O segundo seminário,
com a duração de seis
semanas, será destinado
aos jornalistas da Ra-
diodifusão Nacional cu-
jo tema central será a
produção de emissões
radiofónicas.

No que respeita à
Imprensa Nacional, os
responsáveis do CESTI
tomaram nota das enor-

lnformcçüo
A Secretaria de Esta-

do da Informação e o
Centro de Estudos das
Ciências e Técnicas de
Informação (Cesti) acor-
daram em organizar em
Setembro deste ano
dois seminários de aper-
feiçoamento, que pode-
rão ter lugar simulta-
neamente em Bissau.

Um dos seminários
será destinado aos cor-
respondentes regionais
da Agência Noticiosa
da Guiné-Bissau nas

mes necessidades em
matéria de aperfeiçoa-
mento, nomeadamente
nas técnicas de offset
e de manutenção.

Num¿ perspectiva de
cooperação a médio e
longo prazos o CESTI
admitirá cada ano ,al-
guns jornalistas da Gui-
né-Bissau no quadro de
uma formação regular
nos seus estabeleci-
mentos.

O CESTI pretende
doravante associar mais
estreitamente e siste-

rnaticamente ¿ Secreta-
ria de Estado da Infor-
mação e todas as activi-
dades de aperfeiçoa-
merito e reciclagem que
vier a organizar no fu-
turo.

Estas decisões loram
tomadas ao abrigo de
um acordo assinado en-
tre as duas partes, du-
rante a visita que o di-
rector do CESTI, Baba-
ear Sine efectuou re-
centerñente à República
da Guiné-Bissau.

SÁb¡do, ¡ ¿ funho ile 1985 (Àlô PINT(EAID PÍSlnr 3



N'ô Praca l{ó Praca

Aumento de custo

provoco revisõo d
do combustível

Breves 

-Actividades dos Bom-
beiros - Cento noventa
e sete quilómetros é o
percurso feito pelos
Bombei.ros Humanitá-
rios de Bissau, (BHB)
durante o mês de Maio
findo, em vários serviços
realizados no Sector
A.utónomo de Bissau e
no interior do país.

De acordo com a nota
enviada à Redacção do
*Nô Pintcha>>, a corpo-
ração transportou sete
doentes, sendo dois do
interior e ci.nco da área
de Bissau e salvou uma
pessoa caída num poço.

Os BHB participaram
em quatro combates
de incêndio e presta-
ram, igu.elmente, 27
serviços de assistência,
além dos não especifi-
cados.

-o-
O Festival Infantil -

O concurso de âpura-
mento do representante
da Guiné-Bissau à VII
GALA INTERNACIO-
NAL DOS PEQUENOS
CANTORES a realizar
na Figueira da Foz -Portugal, forneceu ern
duas sessões realizadas
no Salão dos Congres-
sos em Bissau, respec-
tivamente nos dias 5 e
6 do corrente, seis con-
correntes, divididos em
três vencedores para
cada dia.

Os vencedores que
ontem ne altura do fe-
cho desta nossa edição
estavam a disputar o
primeiro lugar (vence-
dor absoluto), são: no
primeiro dia \Matna
Firmino Almeida, Indi-
rs Tavares e Mirian
Cardoso, enquanto que
no segundo dia aPura-
ram-se Sónia Regina Sá
Maltins, Elizabete Ri-
beiro da Moura e Eli-
zabete Gomes semedo.

Fornn lcics
HOJE - Farmácia

Moderna - Rua 12 de
Setembro, telefone
2L 27 02

AMANHÃ - Farmå-
cia dr. João Soares da
Gama - Bairro de Be-
lém, telefone 213473 I

SEGUNDA-FEIRA -
Farmácia Higiene
Rua António M'Bana,
telefone 2L2520

senta boa vitaLdade, rli-
menta-se bem e mantém
uma pulsação normal.

Solicitado a esclarecer
em que casos se regis'
tam estes fenómenos, o
ginecologist¿ afirmo-t
que os mesmos se verifi-
cam mais nos Pais idosoi.

A criança deformadr
é filha de Ocante 'fé c

de Cecflia Så, ambos re'
sidentes em Cumura.

Depois de dois

adiamcnto

@svatdo
Ì{eIson

f,a "Showóo
O último shorv cio

famoso artista Osvai-
do Nclscn <DAPA'>
intitulado (PARAN
çA DEUS E SEDO
BON SIMOLA (Deus
queira que seja uma
boa esmola) que iâL

por duas vezes vem'
sendo adiado, será r¿a-
iizado nos dias 13 c 14

do corrente nc salão
,do Cine-UDIB.

Depois de um larg r
período de ausência, t'
jovem músico que seri

' acompanhado Cesta

\ez pela Orqucstr-'
Capitão <<.Áfr:ca Li
vre> terá comc figuras
dö espectáculo unt
trio de petizes: Valdii.
Di e Jó, resPe ctiva'
mente de7,6 e 5 anos,
que no decorrer da

sessão irão aPresetrtar
números de acroba;i:
em danças <ROBCfr>.

Para este esPe :tå'
culo, cujo adlament t

foi justificado Pelo ar-
tista como tlm contra

tempo surgido com o
conjunto que lhe rlc-

veria acomPanhar, Os'

valdo Nelson conta

ainda com o concurs')

do jovem músico an'

golano em serv:ço rro

país, de nome TonY.

Os bilhetcs Para cs-

te sarau de desPeclida

que o artista Prome:t
ser diferente Cos ant¿'

riores, estarão à ven'

da a partir do dia l,l'
aos preços de 200 e

250,00PG resPectiva'

mente Para balcão e
plate-a.

e preços do perxe
I

ns bideiras aproveitam-se rta subirla ilo preço ðo p:ixe ¡aia especular alndr mals

O aumento de custo
d.o ccmbustivel, os ele-
v:.dos encargos (salá-
rios, taxas aduaneiras,
impc.stos) entre outros,
e ácresçido ainda das
b:.ses imPostas ao sec-
tor pclo Pl:no Quadrie-
nal 1983/86, são as ra-
zões apontadas Pela Se-
cret,aria de Estado das
Pesces (SEP), sobre a
proposta da revisão dos
preços do Pescado aPre'

sentada ao Governo,
aFrovada, no môs Pas-
sådo, pclo Conseiho de
Ministros.

Conforme a nota fa-
cu.ltada ao ..Nô Pin-
tcha>>, o sector da Pesca

faz parte do bloco Prio-
ritáfio cujo objectivo

principal é aumentar as
desc.rrgas a fim de ren-
tabilizar as instalações
existentes em terra.

mam os resPonsáveis
do sector.

Os novos Preços cuja
proposta tinha sido sub-
metida a umâ comrssao
interministerial consti-
tuída pelos técnicos dos
Ministérios de Plano,
Finanças, 'Comércio e

Desenvolvimento Rural
e Pescas, tem a sua ra-
zão de ser, segund.o a

mcsma nota, e uma das
quais éabaseimPosta
pelo Plano Quadrienal
L983186, que Prevê a ci-

fra de exportação até
1986 em 628 milhões de
pesos, enquanto que o

mercado interno deve-
ria ser abastecido até a

cento, isto significa que
o sector pesqueiro não
foi levado em conside-
ração.

Também, outra razáo
apresentada pela SEP
em relação a proposta
dos preços do pescado,
é o acréscimo registado
no custo de combustÍ-
vêl no ano corrente ernr

41 por cento, enquanto
os seus produtos se

mantiverarn inalterá-
veis. O elevado custo
de produção, cuja rela-
ção com o custo de ga-
solina estar na razão de
cinco quilograma Para
um litro, foi evocado,
t:.mbém, pela Secreta-
ria de Estado das Pes-
cas.

anomalia que aPresenta-
va, foi transferida Para
a pediatria do hosPital
<Simão Mendesr>, onde

se encontra sob controle
médico.

- Contactado o gincco-
logista Luís Baldé, sobre

o seu estado de saúde,

este apresentou certas
reservas em virtude de

se tratar de um fenómc-
no raro. A criança aPre'

O projecto de Pesca
Artesanal, resPonsável
pôlo abastecimento do
mercado interno, tem
diminuído em termos
relativos, dado, igual-
mente, ao baixo nível
de preços que estavam
senäo praticados, afir-

Tabela de preços
Os peixes da primclra qualidade- gue foram

tabeladis a 175,0CPG em Bis:au, 137,00PG no

local de produção e 132,00PG ao pescador são

barbo, bia, bicuda' garoupa'- linguado,.-salmo-
ñãtã-ð iôtõät. Segúnda qualidade, a 145'0lPG

em Bissau, 115,00PG no local da produção

e I l0,00PG aos pescadores: shapa, corvina,

atum, djotó e oai, etc.

Os da terccira qualidade a 117,00PG em

Bissau, 99,00PG no local de produção e

94,0CP'G aos pescadores: sereia (chereu), côrcôr,

cachoreta, carapau' cavala, raboleite, sarda,

sardinha, congro, antónio boca, bentanq agu

lha, rabo vermelho e tchalombé. Quarta qua-

lidade, 97,00PG em Bissau, 83,00PG no loc¿i
de produção e 78,00PG aos pescadores: taínir¿,
bagte, peixe prata, peixe machado, barbinno,
tcherne, moreia e tubarão.

Os da quinta qualidade: machado bran':o
(com escama), espada e djafal, a 9I,OCPG em

Bissau, 79,000FG no local de produção e

74,00PG aos pe:cadores' São considerados lo-
cais de produção os diferentes centros d: pro'
jectos dè pesca artesanal, nomeadamente Ca-

cheu e Bubaque.

mesma data com um to-
tal de 9035 toneladas.

O úitimo aumento ve-
rificado no sector da
oesca data de Abril de
ig84, tt" ordem de 66,6
por cento, enquanto,que
þara o mesmo PerÍodo
o combustível foi au-
mentado em 100 Por

Crionça bicronluno no¡cc
em Gumufo

Uma criança de sexr¡

feminino nasceu no Pas'
sado dia 2 do correntc
com uma deformaçá,r
craneana - incefalo''ei
(má formação congéruta
do sistema nervoso cen'
tral), na linguagem mé-
dica.

A criança, com um
peso de 2,600 quilogra'
mas, nasceu no hosPttal

de Cumura, mas dada a

¡áb¡ilo, 8 ih fu¡bP ile 1985
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Emboixador
do Eglpto
termino missõo -

*Nunca me conside-
rei estrangeiro na Gui-
né-Bissau e além disso,
¿ minha presença está
sempre com o povo gui-
neense>, afirmoU O se-
nhor Mohamed Abdou
Fossinin Maslov, em-
baixador extraordinário
e plenipotenciário do
Egipto no nosso país,
guando falava entusias-
ticamente dos dois anos
de missão na Guiné-
-Bissau.

Referindo-se ao ter-
mo da sua estada no
pals, o embaixador
egípcio disse que partia
feliz por ter cumprido
a sua missão de dipio-
mata de que fora in-
cumbido junto ao go-
verno guineense.

O diplomata egípcio
apelouogoverno e o
povo da Guiné-Bissau a
continuarem a traba-
lhar para o desenvolvi-
mento do país com vis-
ta a alcançar um futuro
melhor.

O senhor Mohamed
Abdou Fossinin Maslov
afirmou que no âmbito
da cooperação, o seu
país apoiou a eieição da
Guiné-Bissau para a di-
recção da Conferência
Islâmica, na pessoa do
camarada Lamine IIai-
dará.

Durante a entrevista,
o embaixador do Egfpto
fez um historial das re-
lações de amizade e
cooperação existentes
entre a Guiné-Bissau e
o Egipto, desde a luta
armada de libeLtação
nacional até à data.

*Devo mencionar a
atenção que o governo
da Guiné-Bissau conce-
de à Cruz Vermelha
Nacional que, aliada ao
apoio que a Liga poderá
vir a dar, permitirá,
que a mesma possa de-
sempenhar o seu papel
de instituição humani-
tária e de auxiliar do
poder público-, disse ao
oNô Pintcha- Ekwe
Martin, delegado regio-
nal da Liga das Socie-
dades da Cruz Verme-
lha e do Crescente Ver-
melho, que se encontra
de visita ao país.

Ekwe Martin, que
chegou sexta-feira a
Bissatr permanecerá en-
tre nós durante uma se-
mana a fim de fazer o
levantamento das acti-
vidades da Cruz Verme-
Iha Nacional e dos pro-
blemas que a nossa ins-
tituição humanitária
enfrenta.

Mais de 30 rnil

é devo$todo

Levontomenlo

fotogrdfico

do territór¡o

nocionol

A Força Aérea da
Guiné-Bissau, em cola-
boração com a sua con-génere portuguesa
(FAP), vai proceder ao
levantamento fotográfi-
co de todo o território
guineense.

Segundo ínformações
do Comandante Nacio-
na.l da Força Aérea, a
fotografia aérea do ter-
ritório guineense per-
mitirá a posterior fei-
tura d.e uma eartografi¿
qo paß.

O avanço do mar em
certas bacias hidrográ-
ficas, a seca do Sahel,
com efeitos já devasta-
dores no nordeste do
território nacional e o
assoreamento existente
em certos leitos s pon-
tos da costa, explicam
a necessidade deste em-
preendimento.

A colaboração da
Força Aérea Portuguc-
sa é realizada ao abiigo
dos acordos da coopera-
ção entre os dois países,
estando o custo desta
operação orçado em
cerca de 40 mil contos.

Os voos para o levan-
tamento eartográfico,
cuio início esteve mar-
cado para o final do mês
de Janeiro, foram adia-
dos temþorariamente
aguardando o desblo-
queamento dos 40 mil
contos necessá¡ios da
cooperação da FAP.

Esta verba sairá do
Orçamento do Estado
português destinado à
cooperação com os pals-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa.

, -o-
Dio

dos Comunidodes

Portuguesos

Uma missa na Sê Ca-
tedral, uma reeepção à
comunidade portuguesá
e um acto cÍvico na bi-
blioteca do centro cul-
tural português marca-
rão o dia 10 de Junho
na Guiné-Bissau a co-
mcn¡.oiar na segunda-
-Ierra.

Durante o acto cívico
será lida uma mensa-
gem do Presidente da
República portuguesa e
serão entregues os pré-
mios dos torneios des-
portivos disputados em
saudação ao Dia de Por-
tugal, de Camões e das
Comunidades Portu-
guesas.

Um torneio de fute-
bol de salão, outro de
ténis e uma prova de
<<crossÞ cqio primeiro
classificado sêrá .con-
templado com uma via-
gem a Lisboe. ,

Anuolmente no Guiné-Bissou

hectores de floresto
pelos gueimadus

Na Guiné-Bissau
30 a 40 mil hectares
de áreas florestais
são desvastadas
anualmente pelas
queimadas em nome
de urna agricultura
de subsistência, cu-jo desenvolvimento
anárquico poderá
tra.zet graves conse-
quências num futuro
próximo, revelou a
camarada Ana Maria
de Så Almeida, di-
rectora dos Serviços
das Florestas e Caça.

15 mil metros cú-
bicos de madeira são
cortados anualmente
para um aproveita-
mento apenas de 40 a
60 por cento, em cor-
tes selectivos e des-
respeitando na maio-
ria das vezes as nor-
mas de exploração
vigentes, disse ainda
a engenheira Ana
Maria Almeida.

Aquela responsá-
vel sublinhou igual-
mente, numa nota
enviada à nosea Re-
daceão no quadro do
Dia do Ambiente ce-
lebradoaSdeJunho
em todo o mundo,
que a cultura de
<<nþan-pan>r aumenta
cada ano em detri-
mento da cultura de
bolanha, duas vezes
mais produtiva.

O Dia Mundial do
Ambiente não foi es-
te ano comemorado
no país com pales-
tras, exposições ou
outras manifèstações

habituais. Aqueles
servrços propuseram
um dia de reflexão
sobre o tema que
deverá ser preocupa-
ção de ca'da cidadão
nacional pois basta
dizer que ao nÍvel
mundial ..num Sécu-

remos igualmente
que consciencializar
o-s caçadores, sensibi-
lizar o cidadão em
geral e o camponês
em particular, para a
defesa do seu meio
a.mbiente".

Torna-se necessá-

7972 a proclamar o
dia 5 de Junho como
Dia Mundial do Meio
Ambiente e a FAO
proclamar o ano de
1985, Ano Interna-
cional da Floresta.

A República da
Guiné-Bissau junta-

Scnsibiliz¡r o cidadão em geral e o camponês cm parliculrr pa;a a def¡¡¡
do mclo arnbicnte

lo 10 milhões de qui-
lómetros quadrados
de terya são tornados
improdutivos e o
avanço anual do de-
serto do Sahara é de
50 quilómetros".

Segundo a nota,
para criarmos me-
lhores condições às
gerações vindouras
oteremos de discipli-
nar a nossa agricul-
tura itinerante, con-
trolar e lutar para a
erradÌcação das quei-
madas, a transomân-
cia dc pastoreio, te-

rio e urgente -,acrescenta a camara-
da Ana Maria Ai-
meida, pensar no or-
denamento territo-
rial para que se pos-
sa projectar a longo
prazo um desenvol-
vimento harmonioso
dos sectores produ-
tivos quer primários,
secundários e mesmo
terciár.ios>.

. Estas e outras ra-
zões levaram as Na-
ções Unidas, através
da resolução 2 9gil de
17 de Dezembro de

-se a essas eomemo-
rações com a realiza-
ção do Mês da Arvo-
re, cujo objectivo é,
antes de tudo, cons-
ciencializar o cidadão
guineense para os
problc.mas da degra-
dacão do meio am-
biente e levá-lo a
pa.rticipar em cam-
panhas de plantação
de árvores que deve-
rão atingir os mil
hectares e para a
qual a participação
de todos é necessária.

Gruz Uermelhs gülilssn¡€ erlú no bom Gominho
disse o delegodo reEionol do Ltgo

I

f,

Martin teve sessões
dr trabalho com os vá-
rios responsáveis da
Cruz Vermelha ligados
às questões financeiras,
assu-ntos sociais, juven-
t u d e, informação e
transfusão sanguínea.

Com o camarada
Francisco Paulo Medi-
na, Tesoureiro da Cruz
Vermelha, o delegado
regional da Liga abor-
dou questões de ordem
financeira enquanto
güe, por outro lado,
com a eamarada Maria
Rosa Robalo abordou
questöes que se pren-
dem com o reforço das
actividades sociais da
instituição humanitåria.

Os problemas da
transfusão sanguínea
foram desvendados pe;
lo responsåvel por elta
área, eamarada Dr. Do-
mingos Fernandes.

A nível da informa:
ção e propaganda,

Ekwe Martin, manteve
contactos com Francis-
co Barreto de Carvalho,
director nacional da In-
formação da Cruz Ver-
melha, gue lhe falou
das actividades desta
organização a nível da
lnformação para a scn-
sibilização das popula-
ções para os ideais è ac-
tividades da Cruz Ver-
melha através da Im-
prensa e da Rádio.

DELEGADO BEM
IMPR,ESSIONADO

As questões da ju-
ventude foram esclare-
cidas por Ernesto Hen-
riques, secretário admi-
nistrativo da Cruz Ver-
melha Nacional.

*Fiquei impressiona-
do pela vontade de to-
dos os responsáveis,
9ü€, eom os poucos
meios de que dispõem

procuram assegurar ba-
ses sólidas para o de-
senvolvimento da Cruz
Vermelha na Guiné-
-Bissauo, disse a dado
passo.

EkweMartin disse
que a sua vinda a Bis-
sau se inscreve na se-
gunda fase das visites
periódicas que os dele-
gados da Liga efectuam
às sociedades nacionais
de .A.frica e que antes
esteve na Nigéria, Be-
nin, Togo e Ghana.

r\:':F I

Nesses países, o delej
gado da Liga inteirou-
-se da maneira como a
CruzVermelha local
acolhe e assiste os ex-
pulsados.

*A situação dos emi-
grantes expulsos é bas-
ta.nte penosa em toda a
fronteira do Benin, à
cspera de transportes
que os levem aos res-

pectivos países-, afir-
mou Ekwe Martin, para
acrcscentar que dentre
os refugiados se encon-
trem togoleses, nig;ri,
nos, burkinenses, gha-
nenses e malianos.

*A situação no Togo
não é grave porque os
expulsos foram encami-
nhados normalmente
para os respectivos paí-
ses de origem", dissc.

Ekrve l\(artin salien-
tou que os governos e
os serviços públicos res-
pecti'u'os, ajudados por
organizações interna-
cionais e não-governa-
mentais, concedem uma
assistência apreciável
a.os sinistrados. Por seu,
lado, a Cruz Vermelha
organiza distribuições
de víveres e água e faz
a instalação de postos
de socorros para cuidar
dos doentes.
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Situoçõ energeTico no poís é, crítico

Go G$ Al0ctnm r0 ção
G prou0Gam malrg$tar ge

A potência ¡sminsl dor grupos já não correspo¡rdc à realid¿de dad¡ à su¡ antiguidade e o estado cm quc ¡c cncontram

ca de 2000 KW, metade
das necessidades d¡ ct'
pital.

A POTÊNCN WÃO
CORRESPONDE À
ßEALIDADE

Os grupor mais antigu
(2) sao se 1953 e tl ¡¡lars

rccer¡ts (urn dos dois quo
estâ cn¡ funcronanteniu¡
é de 1982. A Potência no-
minal dos grupos já não
corresponile a reat,d¿do
dacla à su¿r antrguidadc
e o ostado cfn que 5e cn-
contram. Outl'os estão
parados ùr es¡lcra dc Pc-

ças sobressalentes ncces'
sá¡ias à reparaçãto.

Por esta razâo, acrgs'
Cenlou o canrari¡da A¡l-
tónio Afonseca, tornl'sg
absolutamente nece;síi'
rip reforçar a centraf.
térmica cotn a instaia-

ção de um novo gruPo de

cerca 4 000 KVA.
A definição de l¡m

Brupo co¡u csta Pot9r.vla
baseia-se num critérlo dc

reserva optimista Poi;
que o que se rccomentl¡
é que quando se dispõe de
uma únics central como
é o caso de Bissau, a i'e'
serva deve ser constitul'
da por dois grupos de
potêrrcia lgual ao nruior

d6s SruPcs o que imPli-
caria uma rcservû de dois
grupos de 3 000 KWA,
darlo que sempre se Podo

dar o caso dc uma ava.
ria ou de uma reparÀ.

ção proiongada.

<Vemos gue as d¡fi-
crildades ao nfvel dos
meios urbanos são em pri-
meire lugar, falta de po-
ténc:a disponfvcl princi-
palmente em Bissau, s
falta de combustível no
interior do país, pois que

os sistemas de alímenta-

ção de electricidade nas
regiões são deficitârios,

enquanto nãq forem re-
modeladas as respectivas
redes el(rctricas> - subli'
nhou ¡\fooscca

Pa¡a ur¡ra alteração ra-
dical ¡lu situação o pals
terá gus investir nas in-
fraestruturas necessôriûJ
a um sector considerado
não prioritårio e que se
debate com estrangula-
mentos de índole diversa.

Esses estrangulanren-
tos são derivadcs ac cus-
to elevado em divisa;
para a importação de
combustíveis e lubrifi-
cantes, perdas elcvadas
na ,¡ede de distribuição,
falta de quadros qurii'
ficadas em Bissau e nc
interior do país, deb;li.
dade do sistema adminis-
trativo, de controlo fi-
nanceiro e contabilístico
e baixa fiabiliclacle do
sistema clectro-Produtor,

<<Para combater estes
males algumas oriettt¡.
ções tem vindo a scr se-
guiCas e outras estão a

ser eonsideraclas embora
as dificuldades de finan.
ciamento tenhanr a tr;n'
dência em rctardar as

melhorias esperadasD,
precisou o camarada An-

tónío Afonseca na Pa-
lestra organizada Pclo
Departamen{o de Forma-
ção do Quadros da
JAAc.

Assim, para reduzir Ír
factura dos combustívcis,
deu-se início há vôrios
anos ao estudo das Pos-
sibilidades de aprovcita-
mento hidroelétrico do
rio Corubal.

Embora o custo do in-
vestimento, em qualquer
das alternativas que r;e

venham a retcr, seja cla'
vado, a factura do co':t.
bustível seria rcduzida s
zero. Contudo, uma de'
eisão sobrp a reali:íìri'io
de uma ou dux batra-
gens sobie o Coruhal

não está ainda tomada,
depenclendo dos esturlos
da rentabilidarle cconrl-
mïc¿ e finenceira gïe cs-

tão na sua fase tinal, c
da obtenção l('rs firlan"-
ciamento flcceS:ìftt"ir¡s dc
eventuais con/rr::açt)tç
com as autorid¡.lcs cle

Conakry e das orlçircs
que o pafs vier a atlo-
ptar guanto ao sector da
Energia.

Para a redu;Í: d¿¡s

perdas na redc q'¡u não
são tão elevadas çol;1o
alguns relatóiios tittt ri¡¡'
do a afirntar, edi¡;ton se

o nteditla de ,i'liis¿li a

lensão da cldr.lc .le P,is'
sau de scis par¡ l0 l'i.\t
Esta passagcm tc,,tt vin-
do a ser feita pro.4,rcssi-

vamente c ainda e¡¡: rnês

vai chegar o resto dn

Com um¡ potência de ponta que ultrapassa os
t 000 KW, actuãlmente a central elóctrica de Bissau
¡[ificilmente consegue atingir metade deste valor. Os
cortes inevitáveis, dad¡ à situação, perturbam toda ¡
¡ctividade produtiva e de serviços da capital¡ com
todac a¡ eonsequências nefastas, que se adivinham'
indo da paragem ¿¡ prodoção à criação dc us mal'
-e¡ta¡ generalizado '. l

' Numa palestra profe- mentar as eentrais du:
ride ¡exia-feira no sa- rante as 24 hora¡ do
!ão dos congressos, o dia.

åffiJåå D,,."ål,:"å:: Na Guiné'8is"1,.1-::
*iã" Eñergia'iez uma melnança Ee multos

lneiiãe sobË 'o tu.to" palses .ern v¡as de de-

"ãfã"í"¿"-t" 
eot ptouiã- ggnv,olvimgnto' .ó a par'

;;tõ- ãu" t"'aut"t" tir da lcnua e do calváo

; -b"ft,;t^þerspectivas de ¡nadeua que são a:-

ã" ãtË"cãó, 
"o 

i-p""- scguradas cerca dç 90

to na.economia guine- por cento das necessida-
tnse sc sc decidir tomar ðes enot'gétrcas. Const'
medidar neeessárias à deranclo que o pais ain'
alteração- da situação, as da dispoe de tecgrsos
possibilidadee no domí- florcst¿us abundantes, òs
nio da¡ energlas novas Zonas rurais teoricam;¡r-
c renováveis e sua con- ir-na{¡. ,tcrão p¡c¡blem¡srervagão. ouanto ao seu regulr¡

À excepção {c B_is- äbastecimento, desdo qre
3au, -glde a- situação i, tornern as medidas
c_nergética - é crítica, i..."aiiu, de combar¿ à

*:ff"," åjlÌ:::iu".*: ä;;;;,iri;;çã".
?b;f;tá- r"ri*. tiir*tä Bissau, confor'mc cî'
ä;h"ü:'*cä;ú;¿;; clareceu-o Director'cie-

Catió, 
'M"nsoa, ManJa- ral da Encrgia na $¡a

b¿, ui..) existe uma dis- intervenção, dispõe ¡lc
ponibilidade de potên- uma central eléctrica cu'
oia que não pocle ser ia capacidade i¡tstalada
utilizãda ou porfalta de ieOrica é de 13 065 KVÀ
rede eléctrica capaz. de baseacla em nove grupos
a levar aos consumid.o- electrogêncos com mctor

Ii?u"uîi"t";å:1,åiu',1: ä';ii'uìì"'"u¿or. Des'

iä:;""i;ir'ä'räå, "" 
tes nove- srupos só dois

ã"taä nor ialta ¿" cå-- sstão a funcicnar actual'

Ëöií"ãi' áãiät-á" ãti- n'ente' produzindo cgr'

No interior {¡, país existe uma dispctribiliilaile de potôncia quc não pode ser

por falta ¡te combustlvel CcDil Ce alimentar as ccn¡râ¡s dura¡¡te ss 24 horas
utilizada ou ¡or fr
do di¡

I¡sl¡¡ f rl¡ SÁb¡ilo' I ile tu¡ho r!¡ l98t
-

d\¡Ô PINT(I.
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Plsneumsnlo

fomiliar
Por- dr, Dobroslov Ulic

material para continuar
o trabalho, inforn¡t:u o
engenheiro Afoils,:¡a,

Para a formaçio e
melhoria dos .¡u,rdros, a
todos os níveis, c,t pro-
jectos que têm sido rcali.
zados incluem semJre
treino junto eos fatlri-
cantes clc equipamer,ts c,
praticamente, tcdos cs
quadros com for¡näçãrJ
méd:a e supe:'i.rr qus
chegam ao país tê¡n sido
absorvidos pclo seci..rr

Quant'o à debilrJtladc
do sistema admiri;tlati.
lo, de controlo fil:¿\ncei-
ro e contabilístico, um
dos grandes males do sec-
tor. tenr-se recerrido à
assi.tência <le cooneran-
tes estrangeiros mas os
resultaclos não têm sido
satis fatórios.

Nesle nloment) cnca-
uma assi;tê^icir a

fornecida olr pela
franrc.sa ou

vés de um finencia-
ento do Banco Mun-
ial. Brevemente irâ ter

o estudo de um
o Director da Encr-
que irá forrlecer ao

overno as linha; nles-
e orientações pírra o

ESCOR-
- UM PROGRA-

DE URGûNCIA
Como o país não po-

parar e enquanto

¡c cspe¡am es conclu-
¡ões do Plano Director
há que to.mar medidas
de emergência por for-
maamelhorarafiabi-
lidade do sistema elec-
tro-produtor de B.is-
¡au. *Já dispomos de
um acordo de princípio
corn o Fundo Africano
de Desenvolvimento
para o financiamento
de uma parte de um
projecto que denomi-
namos de ..Escorpiãoo,
disse Afonseca.

O projecto consiste
num prcgrama de urgên-
cia dest:inado a reforçar
a central 9 a rede eléc-
trica de Bissau, por
forma a satisfazer apflcur.a da energiã
.eléctrica da capita.l, que
é actualmente alimen-
tada de uma forma des-
contínua, Þelo reforÇo
c reabilitação dos
meios de produção. da
melhoria da eapaciCa-
de de distribuição das
redes cle média tensão.
pela passagem a uma
tensão mais elev:Cl
por forma a reCuzir as
pordas na linha da rea-
bilitação, reforqo cla
leCe de iluminação pu-
blicaea reciclageme
aperfeiçoamento Co
pessoll téenico, nas
instalações dos diferen-
tes fornecedores e nos
Iocais de trabalho.

O pfdecto ..Escor-
piãoo compreenda à
aquisição de um grupo
electrogêneo a gasóleo
de 40C0 I(VA com unr
stock de peças {e re-
serva, de quatro liatu-
ras utilitárias e de
equipamento oficilral e

oficine-auto, bem como
a fenovação do sistema
de arrefecimento dos
grupos.

O reforço dos eabos
de média tensão, a
substituição de uma
porçâo de rede área
p a ra subterrânea, a
renovação da rede deiluminação pública,
foinecimento dà mate-
rial para mll ligações
completas, aperfeiçoa-
mento de macânicos,
garagistas, electricistas
de eontrole são outros
elementos que compõem
o proJecto avaliedo
em cercå de l5 milhões
de dólares, eom finan-
ciamento eventual do
FAD, do Banco Arabe
para o Desenvolvimen_
to em Africa e o Go-
verno guineense.

ENERGIA - UM SEC.
TOn coM cusTos.
ELEVADOS

A eonstrução de uma
primeira barragem
destinada a produzlr
electricidade mais o

custo dâ linha, trans-
f,ormadores, material
de manobra vai custar
cerca de 50 milhões de
dólares. Com os 15 mi-
lhões do projecto oEs-
corpião" temos um to-
t:l de 65 milhões de dó-lares, equivalente t
cerca de um terço da
dÍvida priblica externa
do país. É um encargo
pesado para a Guiné-
-Bissru.

Contudo, afirmou o
director-geral da Ener-
gia, sem estes investi-
mentos, sem implanta_
çao desta infraestrutu_
t'a não vemos como é
que o país vai resolver
o problema energético
a curto e a médio pra_
zo. Se as condições de
financiamento forem
favoráveis, aehamps
qy3 é. de toda a ccsrve-
nlenc¡a, embora haja
opÍnião contrária por
parte de váries organi-
zações, tais como o
Banco .Mundial e o
Fundo Monetário Inter-
nacional,ea nívelin_
terno também que ¡rre-
conizam outra.s solu-
ções mas que, quanto a
nós não resolverão coi-
sa nenhuma e conti-
nuarãoaretardalode-
senvolvimento do país.

O abdrtb legal 6 efec-
tuado com vista a su-
primir um perigo que
ameaça a vida ou a saú-
de da mulher grávida
(razões médicas), e por
outras razões justifica-
das (morais, soeiais,
económicas) previstas
.pela iei.

O aborto legal pode
ser efectuado com apro-
vação da mulher grávi-
da. É necessário subli-
nhar que o aborto é
uma operação perigosa,
m u.i t o nefasta. Com
efeito, à parte condi-

ções especiais e neces-
sárias para a sua reali-
zaçã.o, ele cria, por ve-
zes, muito cedo ou tar-
diamente, um perigo no
sentido de complicações
e consequências. Isto
diz respeito, especial-
mente, às jovens e às
mulheres nas quais a

tadas, se exîstirem as
condições especiais ne-
cessárias para a 6ua
realização. É a¡nda rnais
i.mportante-. para a saú:
de da mulher, tomar
medidas preventivas
para evitar um aborto
através de consultas
médicas, educação,
eonselhos para o em-
prego dê meios contra-
ceptivos, conselhoç pa-
ra o planeamento faml-
liar.

As mulheres que de-
cid¡m abortar, devem
ter conhecimentos dos
prejuízos, das compli-
cações' e consequênciac.
É necessilrio dâr-lhes
conselhos para evitar
futuramente gravidezes
involuntárias, aconse-
lhá-las e propor-ihes a
escolha de meios con-
traceptivos. Imediata,
mente apóe o aborto,
com o acordo da ntu-
lher, é necessário utili-
zar um dos meios con-
traceptivos.

Nas rnulheres, realiz¡.
-se tal operação qucr por
v,ia abrlo¡unal quer ¡;or

flI
l1ROnTO LncAü
(oB0RTUS lEcalrs)

Entende-se por abor-
to legal, a interrupção
voluntária da gravìáez
consoante as regras ju-
rldrcas-

I

t

rcde cléctrica capaz dc a levar aos consumidorcs, dc material de lig¡çiio do¡ consurúdorcs cventuais à rcde ou então

interrupção da gravidez
pode provocar mais tar.
de uma eventual este-
relidade.

O aparecimento de
complicações e conse-
quências após o aborto,
depende, antes de mais,
do estado da gravidez e
da saúde da mulher, do
cirurgião especialista,
da técnica da operação,
das condições da reco-
lha do embrião, do es-
tado psÍquico da mu-
lher e das medidas pre-
ventivas antes e depois
da realização do abortd.

As complicações e
eonsequências do abor-
to legal podem ser evi.

via vagínal. Nos dois ca-
sos, pratica-se urn corte
das duas trompas Jesti.
nadoaimpecliráunião
das gametas, hgo, r Dró,
pria fccunrlação.

É assin que a multrcr
se torna estéril sem quc
a sua força sexual scja
afectada. Ilustração 6,

Como jâ o dîsscmos,

a esterilÞação, pelo seu

caråcter definitivo, nilo
se pratica senão por ra.
zões médicas graves ,c

rcaliza-se com objecti'¡c
contraceptivo. É cbriga.
tório que scja legislaJa
e voluntarianrcntc aceitg
pcla pcssoa quo a fizer.

&óbafo, 8 de Juul¡o rte lrgs - 
páeh¡ Z
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Conselho Nocionol clo UDEMU termino hoje

Condenodos o cosomento forçudo

e o fonodo dos mulheres
l'uçt ttuJnÛ (rlv.ut u Lr'

PCC.u.) - 
/t lY tctL¡li.i')

ot tttilt¿/lu uo LonretllQ
l\ucpttg! du Unrco Ðe'
mectøica das Mulhe,'t¿s
que, qesde scgunua-rel-
t'u uec.rì're em Balamu,
vai encerrs hoje os seus

trabalnos, eu¡o acto será
preaúúo pep cclmsra¿ú
Paulo Correia, l.e í/i::e..
-Presidente do Cutsetirc
de Estado e Ministro tle
Estado da lustiça e Po-
der Local.

Depok de seís dias de
trabalhos, de discussão e
anóIise dos problemus
que afectam e criam di-
liculdades ao avanço da
vida da mulher guine-
ense, os membros do CN
decidiram aprovar o Í€-
latório do Secretariado
Nacíonal da UDEMU e

da Comissão de Verifi-
cação e Controlo.

O fanado das muFic-
rcs, o casrmento força-
do c prematuro que re-
nasce ern certas lrr.¡as
do país e, o aumento rl)
índice da camada fe,n¡-
nina alcóolatra, foram,
entre outras, as questões
abordadas nos trabalhos
do CN da UDEMU.

Assím, decidiu-se nu-
ma das sessões de tra-
balho, aumentar a cam-
panha de scnsibïlização
e concienciallzação jun-
to das mulheres a fim
de se adoptar uma po-
sição itrsta face ao fa-
nado feminíno. Tambå'r.
decirliram recomendar ao
Partido para deseni'ol-

Anúncios

MLDANçA DE NOME
l

Nos termos do n." 1

do Art.o 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, fa-
ço saber que Paulo
Dquine Baguidja, sol-
teiro, filho de Djabalia
e de Nhsnhocoio, natu-
ral de Edjim-Suzana,
sector de São Domin-
gos região de Cacheu,
residente nesta cidade,
reguereu a alteração da
composição do seu no-
me fixado no assento
de nascimento para
Paulo Gay Manga.
I

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
-verem no prazo de 30
dias a contar da data de
publicação deste anrin-

vcr ainda mais a sue ac-

ção política no seio das
n¡alùas cofiI vlsta a con.
denar tal prática ou a
efeutuar um Estudo so-
bre as datas guc a cir,
cuncisão feminina pode-
rá ser realizada de rno-
do 4 não compronrster
os programas estudan..ii
das jovens,

Depois de um¿ abor.
dagem profunda da si.
tuação económica-finan.
ceira da organização no
que se refe¡e às quoirs
e outros bens, as delega-
das decidiram criar rluas
comissões de inquirit.r
para apurarem ccrtas
anomalias na gestão cto

fundo e bens das d¡10-
gações da UDEMU ¡las

regiões dc Tombali c
Bolama/Bijagós.

As delegadas ä W
rcunião ordinária do CN
acabaram por conden¡r
a prática do casammtl
forçado após terem ou.
vido os relatórios gerais
dos secretariados regio-
nais da UDEMU apre.
sentados pelas primeiras
responsåveis. O fim do
decénio da mulher pro-
clamado pelas Naçõc;
Unidas foi, igualmenti,
abordado em Bolama,

REAFIRMADO
FIRME
ENGAJAMENTO
AOS PRINCIPIOS
DO PAIGC

No seu relatôrio de
tZ páginas sobre a si-
tuação da mulher gui-
neense, das realizações
desenvolvidas por dife-

rentes departamentos
que compõem o secre-
tariado Nacional da
UDEN{U, bem como os
trabalhos já feitos pelos
Secretariados regionais,
a camarada Francisca
Pereira referiul

I

*Nesta reunião que-
remos reafirrnar mais
uma vez> o nosso firme
engajamento aos prin-
cípios do Partido de
Cabral, fazendo da
UDEMU um instru-
mento mobilizador e
enquadrador das mu-
lheres da nossa terra
nas fileÍras do desen-
volvimenao. Assim, to-,
das juntas, de mãos da-
das, poderemos cons-
truiropaíse conquis-
tar o progresso sôcial.

A teuniåo deste ór-
gão máximo da U.D.E.
M.U. entre dois con-
gressos representa, pa-
ra a primeira responsá-
vel das mulheres no
País, ..¡¡¡ elevado grau
de maturidade politica
de mulher guineense,
que hoje, já sabe o que
quer, para onde vai e
por que está a lutar".

De acordo com Fran-
eisca Pereira, as dele-
gadas vindas de diver-
sas regiõe5 do país de-
vem seriamente discu-
tir, colocar e propor
medidas adequadas,
com vista ao saneamen-
to dos empecilhos que
entravam o avanço da
mulher guineense.

O camarada Armin-
do Rodrigues, na sua

0 prb

mensâgem às delegadas
presentes, disse serer¡l
espera das novas vitó-
rias da UDEMU pelo
reforço da organização
e solução dos proble-
mas que dificultam a
política da emancipa.
ção da mulher guineen-
se.

As delegadas apre-
ciaram o relatório do
Secretariado Nacional
da UDENIU apresenta-
do pela sua secretária-
-geral e apreciaram a¡'
mensagens de felicita-
ções vindas de diferen-
tes pontos do país no-
meadamente da U.D.E.
M.U. de Gabú doputa-
dos de Bolama-Bijagós,
das organizações de
massas locaii, e da
JAAC de Biombo.

0uiné'Bissou
n0 feuniõo

do 0lï
A situação dos tr¿

balhadores r¡a Afrlca
do Sul e nos ternió'
rios árabes ocupados
por Israel será um dos
pontos a discutir nos
trabalhos da septr¡s.
géssima piimeira Con
ferência da Organiza-
ção Internacional do
Trabalho (OIT) q're
tiveram infcio sexta-
-fcira, em Genebi'¡
(Suíçs).

A revisão da con-
venção sobre as csta-
tísticas de salários c
horas dc trabalho, se-
gurança dos trabalha-
dorcs e finalmente
uma discussão técnica
sobre a igualdade de
oportunidades c trata-
mento das mulherss
em questões de emprc-
go são outros assu¡rtci
que serão examinadas
na Conferência da
OIT.

Nesta rcunião anual
do mais alto órgão da
Organização fnterna-
cional do Trabalho
participam delegaçócs
tripartidas (dois delc-
gados governamcnt¿is.
um delegado rcprc-
sentante dos trabalha-
dores c um repreìen-
tante das entidarlcs
patronais) dos l5l ll;-
tados membros da
OIT.

A Rcpública da
Guiné-Bissau estâ re-
presentads na reuniáo
pelo camarada Juca
Pires, chefe do Depar-
tamento da Admin¡s-
tração e Pessoal ria
UNTG.

REQUERE.SE:

A¡ mulheres reaflrueam o scu engatamentþ aos prlncíptos do PAIGC

&

cio no jornal *Nô Pin-
tcha,n.

-o-
Nos termos don.' 1 do

art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faço
saber que Rui IN-OI,
filho de Morel IN-OI e
de Maria Nalueam, sol-
teiro, natural de Bula,
Região de Caeheu, de
18 anos de idade reque-
reu a alteração da com-
posição do seu nome fi-
xado no assento de nas-
eimento para Rui Morel
Maria Inghoi.

São por isso eonvida-
dos todos os interessa-
dos insertos a deduzi-
rern a oposição que ti;
verem no prazo de 80
dias a contar da data de
publicaçco deste anún-

cio no Jornal *Nô
Pintcha..

-*-
Nos termos do n.r t,

do artigo Jó8.e do Código
do Reg.sto Crvil, faço sa-
ber que CULALô, soi-
teiro, estudan¡e, natutal
de São Domingos, região
de Cacheu, filho de Salo.
bo e dc Nhamincabete,
residente nesta ciclade,
requereu a alteração da
composição do seu nomc
fixado no assento cle

nascimento para Carios
Culaló Sambú.

Por isso são convidarlos
todos os interessados irr-
certos ¿ deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con:dr
da data de publicaçál
deste anúncio no jornal
*Nô Pintcha.n.

-*-
RESTITUIçÃO
DE POSSE

Pelo Juíz de Direito
da Vara Cível do Tri-
bunal Regional de Bis-
seu, nos Autos de Res-
tituição de Posse pen-
dente nesta Secretaria,
movida pela Autora
Maria da Graça Correia
Turpin, casada, Traba-
lhadora da Função Pú-
blica do Ministério da
Justiça e Poder Local

- Direcção Geral da
Administração Interna,
có-herdeira do falecido
Benjamin Correiao con-
tra o Réu Francisco
Correia, em tempos, Ca-
beça de Casal e ocupan-
te do prédio sito na Rua
n.o 1, porta n.o B, en-
contra-se actualmente

ausente em Portugal na
parte incerta, é este
Réu citado para contes-
tar, apresentando a sua
defesa no prazo de
Cinco Dias que começa
a correr depois de finda
a dilação de Trinta ¡¡¡¿s,
contada da data da se-
gunda e última publica-
ção deste anúncio, sob
a cominação de vir a ser
condenado no pedido
que a A.utora deduz na-
quela Acção o que con-
siste na Restituição
imediata do prédio.

-*-
coNcuRso

SOC. Construções
Soares da Costa, SARL.

ADMITE - 1 Dacti-
lógrafa.

- Curso de Dactilo-
grafia ou Prática;
Facilidade de expressão
oral e escrita em Portu-
guês.
OFERECE.SE

- Boa remuneração;
- Bom ambiente de tra-
ba.lho; - Outras rega-
lias.

CONTACTAR:

As instalações no
Bairro do Cutum (nas
traseiras do Novo Li-
ceu).
/ -o-
PRECISA.SE

A Firma Construção
Linritada precisa de
Contabilista experiente.
Fuel Time ou Part
Time.

PúslD¡ ¡ (<l.{ô PINTCIIAD S¡ôb¡do' 8 ile t"¡h¡ ale 1985



Desporto

Â cquipa da UDIB que defrontou o Sporiing ile Bafatá - de pé a ccntar da esquerda prra
a dircila: Pier, André (massagista,), Márip João (treinador-adþnto), Qu:cuta lndiai' Ido;
Iai¿, tsanlali, Quinzinho, Maio, Lebre, Sambaro,' Benjamim Gomes (treinailor-principal)'
Cclestinc Costa (delegado) e Mi¡:uel Cabeal (nreparador f's'co). Agachados na mes¡¡ta il.recção:
Blata, Dédé, I)anar, Ilonórlo, Beto Yaz, Marceli¡o e Diniz

UDIB

em Ahidfam

com 0lho nas
t

meiasfinais
A equipa de futebol

da Uniãr Desportìva
Internacional de Bis-
sau (UDIB) deixou
Bissau no princípio da
manhã de ontem com
destino a Abidjam
(Costa de Marfim), onde
defronta, amanhã, no
estádio Félix Houphou-
et Boigny, *o Africa
Sport de Abidjam.

Este encontro conta
parâ a segundb ..mão"
da Taça Eyadema, ins-
tituida pela UFOA.

A prirneira ..mão',,

Atletismo no 10 de
Junho - Uma prova de
atletismo a ser organi-
za:da, amanhã, th30,
pela subcomissão para
as comemorações do
dia 10 de Junho (Pia
de Portugal, de Camões
e da Comunidade por-
tugueSa) com a colabo-
r,ação da Secretaria da
Cultura e Desportos,
animará as ruas de
tsissau.

Para esta prova, cu-
jo percurso é de sete
quilómetroq, a inscri-
ção dos participantes é
livre podendo a mesma
ser feita na secção con-

em BiSsau, foi vencida
pela turma da UDIB,
pela marca de 2-1. An-
tes da prrtida da cara-
vana udibista, o treina-
dor da equipa, Ben-
jamim Armando Go-
mes, diria estar espe-
rançado no apuramen-
to pois <.conheço o va-
lor da --minha equipa
e no empenho dos meus
pupilos-. Embora a

equipa terá que ga-
fantir a eliminatória
em terreno alheio ..não

sular da Embaixada
portuguesa, na Agên-
cia Sagres ou no Hotel
Ancar.Apartidae a
meta - segundo àque-
la subcomissão - terão
lugar na Praça dos
Heróis Nacionais junto
ao edifício da TAP/
Air Portugal.

Os prémios para es-
ta prova de atletismo,
em comem,oração ho
Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunida-
des portuguesas, serão
múItiplos, estando as-
segurados já os seguin-
tes: *TAP/Air Portu-
Bal- - Uma viagem

defender o resultado
de Bissau".

..O factor público
não modificará as nos-
sas intenções, porque
a UDIB é uma equipa
habituada a actuar sem-
pre sob as vaias dos
adeptos adversários" -disse Mamadúr Turé,
mais conhecido por
Lebre nos estádios. Le-
bre já esteve em Abid-
jam em 1979 onde rea-
Iizou uma exibição co-
piosa frente ao Stella
quando estava ao ser-

Uma Comissão de
avaliação será encarre-
gada de apreciar as can-
didaturas das diferentes
cidad.es para a organiza-
ção dos Jogos OlÍmpicos
de 1992, indicou Moni-
que Berlioux, directora
do Comité OlímPico In-
ternacional (COI) que
anur.rciou, igualmente,
que vai deixar o cargo
que ocupava desde 1971.

Durante uma confe-
rência de lmprensa no
fim dos trabalhos da
90.4 Assembleia plená-
ria do COI que decor-
reu em Berlim-leste,
Berlioux disse gue, de-
pois'de intensas nego-
ciações privadas, deci-

viço do Benfica de Bis-
sau. Ele caracterizou a
equipa do Africa Sport
como excelente e <<u[\
osso duro de roer. É
uma equlpa que joga
bemeébastanteforte,
sobretudo na ofensivao.

Para o guardião
Pier, *anjo, da guarda-
udibista, <vamos para
Abidjam no intuito de
nos apunarmos p,ara a
próxima eliminatória e
só defenderemos o re-
suitado em último ca-

diu abandonar o seu
posto depois desta ses-
s'ão, que aprecia as can-
didaturas de organiza-
ção dos Jogos Olímpicos
de verão e inverno de
19'92.

Também, foi anuncia-
do que o Presidente da
Câmara de Paris, Jac-
ques Chirac, pediu a
Berlioux para se encar-
regar da campanha da
candidatura da capital
parisiense à organização
dos Jogos de verão de
1992, para a qual se

candidata, igualmente,
Amesterdão, Barcelona,
Belgrado, Brisbane e
Nova Deli.

Ilesporto

TAÇA UFOA

so. O número um da
UDIB considera que
não existe grandes di-
ferenças gntre um ter-
re4o pelado e um rel-.
vado. oO essencial, é
saber congelar o esfé-
ricoo- diriaaterm.i-
nar.

CARAVANA UDIBIS.
TA COMPOSTA POA
22 ET.EMENTOS

A ca¡avana da UDIB
que ontem deixou Bis-
sau é composta por 22
elementos, o Cornéiio

Vieira, Vice-presiderrte
da UDIB, chefia a de-
legação que integra ain-
da Pedro Gomes, direc-
tor técnico, Benjamim
Arm.ando Gomes, trei-
nador principal, Mário
João, treiña.dor-adjun-
to, Aníbal da Mata,
massagista, o roupeiro
Soares Dabó e os atle-
t¿s Pier e Maio (Guar-
da-iedes), Ido, Diniz,
João Carlos, faia, Bla-
ta e Honório (Defesas);
Quinzinho, Lebre e
Fanfali (Médios), Beto
Vaz, Sambaro, Danar e
Marcelino (avangados).

deração pretende que o
torneio olírnpico . seja
aberto ¿ todos os parti-
cipantes da modalidade,
inclusivé a milionários
altamente profissionali-
zados como John McEn-
roe.

ADA EST^AR.6. EM
SEUL

Enrich Honecker,
Presidente da RDA, as-
segurou ao ministro dos
Desportos da Coreia do
Sul, Yuun-Ho Lee, que
o se'ot país participará
nos Jogos Oifmpicos de
Seul. Esta decisão foi
revelada em Berlim pe-
los elementos do respec-
tivo Comité Organizri-
dor.

disputada há 15 dias pensamos em apenas

Bosquetebol

Gompeõe¡ reurldo¡
em Muputo

O Desportivo de Maputo, campeão mo-
çambicano, saiu derrotado frente a turma
norte-americana do Maryland All-Stars por
Bl-65, na primeira jornada do segundo tor-
neio internacional de basquetebol das Linhas
Aéreas Moçambicanas, a decorrer em Maputo.

Noutro encontro do torneio, o Benfica
cahpeão português, venceu o F.C. de Porto
por 94-76. Participam neste torneio, além das
equipas referidas, o Maxaquene, vencedor da
Taça dos Campeões Africanos de basquete
em 1985 e o 1.o de Agosto, campeão angolano
da modalidade.

O Maryland AII-Stars foi oito vezes ven-
cedor do campeonato da .A.ssociação de Bas-
quetebol dos Estados Unidos.

Breves

Jo os Olím icos de 1992

Grlodo Goml$ûo plto opreclsr cgldldslutsr
PROFISSIONAIS NOS
OLÍMPICOS:
DECIS.ÁO ADIADA

As autoridades olím-
picas decidiram adiar
para o próximo ano
uma tomada de decisão
sobre a participação nos
Jogos Olímpicos os pro-
fissionais de futebol,
ténis e hóquei sobre o
gelo.

O COI decid,ira que
fosse aprovada, durante
a 90.4 sessão, ¿ partici-
pação dos atletas profis-
sionais daquelas moda-
lidades a partir dos Jo-
gos de 19BB desde que
tenham menos de 23
anos.

O principal problema
reside no ténis, cuja Fe-

a Lisboa de ida e volta
com estadia paga
num hoteli ..Secretaria
de Estado dos Trans-
portes" - Viagem a
Dakar (ida e volta) e
um prémio da Secreta-
ria de Estado de Tu-
rismo traduzid.r numa
viagem de ida e volta a
Bubaque, além de taças
e medalhas.

-o-
Campeonato de bas-

quete - Amanhã, pelas
8h00, no ringue do
BNG, terá lugar a ses-
são de abertua do cam-
peonato de basquetebol

do Sector Autónomo de
Bissau com desfile das
equipas participantes
ou seja FARP, BNG,
UDIB, Sporting, Ténis,
Benfica e Ajuda.

Também está previs-
to uma partida da mo-
dalidade entre os *ve-
lhas guardas. e os jú-
niores.

-o-
Torneio dc Toulon -A turma de Camarões

empatou com a URSS
a uma bol'a no torneio
de Toulon em futebol,
na'categoria das espe-
ranças. A Espanha ba-

tera anteriormente a
equipa de Costa de
Marfim pela marea de
3-2.

C
Reeordes - Com o

tempo de 2 min. 28
seg. e 33 centésimos,
a alemã do leste, Silke
Hoener, estabeleceu
nova marca mundial
dos 200 metros bruços
(natação), durante os
campeonatos da RDA.
O antigo recorde per-
tencia a soviética Lina
Kachuschite.

Também a sua com-
¡ntriota, Petra Felke,

bateu o recorde do
mundo do lançamento
de dardo. A nova raar-
ca de 75,40 metros foi
estabelecida err Sch-
werin (RDA).

Paolo Rossi e Zbig-
niew Boniek afirmam
Que vão deixar o Ju-
ventus na próxima
temporada. Enquanto
Rossi não se decidiu
ainda sobre o novo
clubq fontes do clube
transalpino afirrnam
que o Real Madrid,
clube interessÊrdo no
portista Fernando Go-
mès,écandïdatoàcon-
tratação de Boniek.
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Combotcs
nos compos

de relugiodos
palestinirnos

Forçlas chiitas e Pa-
lestinianas Prosse-
guem combates em
Beirute Por entre no-
tícias que poCerá estar
iminente um acordo de
paz mediado Pela Sí-
ria.

Desde que os comba-
tes pelo controlo dos

campõs de refugiados
de Sabna, Shatilta e

Bourj Al-Barajneh co-
meçaram há 17 dias,
já morteram Pelo n1:-
nos 513 Pessoas e mars
de 2 mil foram feridas'

O confronto do Pas-
sado dia 5 centraram-
-se no @mpo de refu-
siados de Bourj AI-
IBarajneh, desccnhe-
cendo-se Por enquanto,
o número de vítimas.

Fontes Policiais sa-
lientaram que Poderá
estar iminente um
Þeordo de Paz mediado
pela Síria dePois de
.irma reunião realizada
terça-feira em Damasco
entre rePresentantes
das forçtas beiigerantes
e o vice-Presidente sí-
rio Abdel Halim Khad-
dam.

Os mesmcs informa-
dores referiram que os
participantes na reu-
nião anelisaram um
projecto sÍrio que Pre-
vê um sólido cessar
fogo seguido do le-
vantamento do cerco
chiita aos camPos de
refugiados e da retira-
da dos combatentes
pllestinianos Parb
áreas controladas Pela
Síria no vale de Be-
kaa.

O projecto advoga
também a realização
de uma conferência de
paz em Damasco entre
a mílicia chiita ..Amal-
e os guerrilheiros pa-
lestinianos.

ESTADO DE EMER-
GÊNCIA NA TUB.
QUIA

O Parlemento turco
apro'rouaSde Junho
a substituição da lei
mafcial pel: eslado de
emergência em mais
seis províncias a par-
tir de 19 de Julho.

A decisão confere
amplos poderes por
quatro meses aos go-
vernadores das provín-
cias em eausa, das
quais fazem parte a ca-
pital {a Turquia, An-
caraeoseu principal
porto no Egeu, Esmir-
na.

Com est¡ medida,
proposta pelo Conselho
de Segurança Nacional

A acusação que vem
inserta no comunicado
da Comissão PolÍtica
do PS distribuid¡ na
madrugada refere que
a rotura se inscreve
<numa estratégia clara
de reconstrução do
bloco de direita-.

oA situação política
criada pela direcção do
PSD interrompe esta-
bilidade governativa -elemento essençial da
recuperação económica
e de moiernização do
país - compromete um
conjunto de iniciativas
legislativas e de refor-
mas da maier importân-
cia"-assinala o co-
municado.

A Comissão Perma-
nente do PS acusou

TELEX
e ratificada pelo go-
verno no princípio da
semana, e-leva para 38
o número de provín-
cias totalmente devol-
vidas ao regime civil.

Entretanto, a lei
marcial, declarada em
Dezembro de 1978 no
sudoeste da Turquia é
alargadaatodoopaís
depois do'golpe militar
de Setembro de 1980,
foi prorrog:da por mais
4 meses em 17 d,as 38
pronvíncias turcas.

INDULTO
A ETARNAS

O govenno espanhol
decidiu na quarta-feira,
em reunião do Conse-
lho de Ministros, in-
dultar três *Etarraso

ainàa o seu parceiro da
coligação de ter preten-
didg impedir a assina-
tura do tratado de ade-
são com a CEE a 12 de
Junho.

Por seu turno, o lÍ-
der do PSD, Cavaco e
Silva acusou também
o PS de ter denunciado
o acordo e de inviabili-
zar o Governo de coli-
gação, durante uma
conferência de impren-
sa.

O novo líder do PSD
explicou as razões que
levaramoPSDaaþan-
donar a coligação, man-
tendo no entarJto, os

seus membros de Go-
verno até ao dia 3l do
corrente mês, *para as-

segurar
adesão

e assinatura de
a CEE*.

Cavaco e Silva disse
que, ao iongo de dois
anos, foi-se evoluindo
..a dúvida sobre se o PS
queria mesmo cumplir
as medidas acôrdadas
ou manter o país em
situação aCiada, servin-
do-se do Governo para
alcançar 6bjectivos par-
tidárioso.

Quando a saída do
PSD do Governo, o li-
dr¡: social-democraüa
disse que ..em termos
de interesse nacional,
não será'pior no curto
prâzo para o país, nem
será melhor no médio
prazo>.

Entretanto, o Presi-
dente da República
Portuguesa, General
Ramalho Eanes, come-
çou a desenvolver nes-
tes dias as iniciativas
queo habilitemaac-

Internacional

tu.ar nos termos do
quadro constitucional
logo que sejr formali-
zado o rompimento da
eoligação, anunciou o
porta-voz da Presidên-
cia da República.

No comunicado lido
por Joaquim Letria,
Eanes manifesta preo-
cupação pela <<greve
situação criada pela ac-
tual crise política-.

O General Ramalho
Eanes chamou ontem
¿ Belém, os conselhel
ros de EstaCo que no-
meou. A audiência in-
sere-se na série de con-
tactos que ele tem es-
tado a desenvolver de-
vido a crise nl coliga-
cão PS-PSD.

O Presidente Ramalho
Eanes completou-se na
tarde de quinta-feira,
um clico de ..consultas
normaiso aos partidos
políticos com assento
no parlamento.

lndlo
opoio
0rP

O primeiro-ministro
indiano, Rajiv Gandhi'
afirmou quarta-feira
no Cairo que o seu país
..apoia a lut:. do povo
palestiniano sob a di-
recção da OLP, seu
único representante le-
gítimo.

O Chefe do governo
indiano tez estas afir-
mações durante o ..if-
tar" (primeira refeição
depois do jejum do ra-
madão), que foi ofere-
cido pelo Presidente
egípcio, Hosni Muba-
rak, a convite de quem
visita oficialmente o
Egipto.

Gandhi também se re-
feriu a guerra Iraque-
-Irão. no Golfo Pérsico
e deciarou eue a fndia,
juntamente com outros
países, ..esforça-se Por
conseguir o fim das
h.ostilidades-.

Por seu'lado, o Pre-
siCente egíPcio decla-
rou que as conversa-
ções que manteve com
o primeiro-ministro
indiano ..foram postos
em evidência pontos de
vista comuns no que se
refere a uma grande
variedade de temas".

Além das questões
de índole puramente
bilaterais, o porta-voz
egípcio sublinhou que
as conversações entre
ambos os líders trata-
ram principalmente o
papel dos paÍses Não-
-Alinhados na solução
do confliio do Médio
Oriente e da guerra
Iraque-Irão.

No aspecto econó-
mico, Mubarak afir-
mou que tratou com
Gandhi ..a necessidade
de instaurar uma nova
ordem económica in-
ternacional" que ajuda
a superar as diferen-
ças do terceiro mundo
em relação aos países
desqnv,olvidoq.

Internacional

Unr aspecto da reunião entre os ilirigentes ilo PS 
" 

do PSI)

Crise po itico em Port

Ministros do PSD võo deixor 0 governo
O Partido Socialista Português responsabÌli-

zou, quinta-feira a direcção do Partido Social De-
mocrata por ..tcr rompido unilateralmente a coli-
gaçãoo ao mesmo tempo que acusa os sociais de-
mocratas de arrastar o país para <uma grave cri-
se de incerteza institucional>.

(militares de Eta) qug
previamente renuncia-
ram à violência, infor-
mou o porta-voz ofi-
cial Eduardo Sotillos.

Os três Erarras per-
tenciam à ETA políti-
co-militar e estavam
condenados a seis anos
de prisão.

A concessão destes
indultos insere-se na
política do governo de
reintegração social dos
militantes d,as organi-
zações que não estão
implicados em delitos
de sangue e renunciam
à luta armada.

Desde que se iniciou
a aplicação destas me-
didas aprovadas ainda
pelo último governo de
*União do Centro De-

moerático" e ratifica-
d,as posteriormente pe-
los socialistas, já foram
indultados mais de cem
Etarras.

CIMEIRA COREANA

O Presidente da Co-
reia do Sul, Choon
Doo Hwan, propôs ao
seu homólogo norte-
-coreano, Kim Il Sung
¿ realização de uma ci-
meira este ano para
discutir a reunifica-
ção da península.

Discursando perante
s Conselho Consultivo,
Choon declarou que a
cimeir.a proporcionaria
a comemoração con-
junta do ouadragéssi-
mo aniversário da li-
bertação dä pátria e a

inauguração de uma
nova era de paz e unifi-
cação.

A conveniência de
uma reunião entre os
dois Chefes de Estado
tinha sido sugeriCa re-
centemente. p-elo parla-
mento de Seul, em car-
ta enviada à Assem-
bleil Popular de Pyon-
gyang em que os depu-
tados sul-coreanos
aceitavam a proposta
norte-coreana de con-
versações interparla-
mentares.
'l

As duas Coreias man-
têm actualmente con-
versações económicas e
da Cruz Vermelha,
destinadas estas rilti-
mas à reunificação das
famílias separadas pe-

.la divisão da peninsu-
¡d.

VAGA DE CALOR
NA INDIA

Pelo menos 103 pes-
soas morreram em
consequência de uma
onda de calor que as-
solou o Estado de
Bihar, no Oriente da
fndia, revelou na quin-
te-feira a agência UNI,
de Nova Deli.

Das vítimas, 40 mor-
reram quarta-feira
quando as temperaturas
subiram para mais de
46 gr:us centígrados.

Bihar, um dos esta-
clos meis pobres da
fndia, foi também afec-
tado por uma onda de
frio, em Janeiro, que
matou mais de 100 pes-
soas.
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Angolo e Afri"o do Sul

*M eleger o noyo d irector

ho ln
,-[ -.

, .:Lu.

do PANA

A falta de consen;o
lcchou os traba[Ìlos
da cscolha clo nov'o di-
rector cla agência Pa-
nafricana dc Inform.l.
ção (PANA), na reu-
nião cla scssão ordina-
ria do Conselho In-
tergovernamental da
PANA, senìana pa$a-
da, cm D¿lkar-

O comité dos pcrl.
tos cncarregue de
escolher unt suces3or
de Ousmane Diallo
(Niger), cujo manclu,
to experou, não con-
scguiu asscgurar pelr
n¡enos trôs dos onze
candidatos em licc,

O comlté, segunJt
os tcxtos do proccci;-

mento da clcição, rlc.
via designar três carr.
chdatos quc cor':es.
pondam aos critérios
exigidos, e dcixar ,¡uo

seja o Comité In¡¡r-
govcrnamcÍttal a esco.

lher. A personalidaCe
cscolhid¿ scria prc.
posta conìo dircctor-
-gcral, por ocasião cla

próxima rcun:ão rkrs

ministros africanos de

informação, prcvis.a
ern Novcmbro pró.ri.
l¡lo no Cai¡o.

gue

O <cnguiçol .lo co-
mité dos pcr.itos reri-
diu, segundo os clel'c-.
gados, no ¡rúmero
elevado das candirlr.
luras apresentades pe'
lo Camarões, Ccnlgo,
Líbia, Ilhas MaurË
cias, Íìcmália, Zimba-
bwó, Egipto, Tchird
c'funísia.

O inrpassc ora ve-
r:ficaclo sobre o cn¡r.
didato a propor pelo'
conlité dos peritos ic.
Iegeu o problema pa-

ra o Comité Intergo
vernamental (conlpos-

ta de 14 países repre-
sentando as dìfe-
re¡ìtcs regiõcs afri,:.r.
nas) cujo prcsidettt:,
'comoburcaue cm
consulta com.o Secre-

tário-Geral da OUA,
dcvc dcsigrrar um c!l-

rcctor-geral interino.

A PÄNA é um or-
ganisnro cspccializ'.rJo

<la OIJA cm maléri.r
d: infornração. A
agência, co¡n scdc cín
Dakar, começou a

funclonar cm Maio rlq
1983, rlifun ls aclue.l-

mentc nais dc tlois
mil palavras pcr rlia

com clestinó às agên-

cias de 38 príscs mem.
bros.

Conse

Lusndu nfro ocredito
tenhs interesse ngs

que Pretório
lâ,

negCIctüçoes

1¡ cl¡elc do comando sul-africanc capturado cm Cabinda no scu lel(o no hcspilal

Angola afirmou, scxta' não ccnvence o Gover' l¡o ñi¡'. setia opoítuna.
-feira, não acreditar c¡uo no angolano dc quc o A ANCOP tinha no-
o üoverno cia .A,fgca Governo da .África do ticiado antes quc quair-o

do Sul te¡rha intercssg Sul estcji¡ interessrJo solciados angolanos que

em negociações sérias (...) cm negociações sé- ajudaram a frustrar a ac-

para a ¡raz na l.i¡'ica rias e construtivas parì;ì ção do comando sul-ef¡i-
Àustral, depois da tr:¡r' etrcontrar uma soluç.iu cano foram promovitlos

tativa sul-africana de sa- pacífica, justa g cturaclou- um dos qua:s portuma'

botagem a insialaçõcs ¡:e' ra para os problentas <ia mente.

trolíieras <lc Cabinda. .A,frica Austrab, disse o ¿fruCA DO SAL
o ministério angot.r- 

Mhristério' MANTEÌ,I TRoPAs
no dos Negócios Estrllr' Rcferi¡rclc-se ao nerllJ,¡ EM ANCOLA
geiros, citado pela A.N. feito a sernana passatia O enbaixador angola.
C O,l. afirntou que a"ac- oor pretória DârÍL a reâ- no nas Naçrics Unitla;
ção do comanclo Sul'âtt't' iização de uma riunïio disse gue ¿ .Á,frica clrsul
cano clia 2l de Maio crn cã*-Ãngolo para dis,rr, contlnùa a manter tropas
Cabinda pôs em perlgr tir a delätucão cJo co- no seu país, desmentinJo
esforços para-reduzir a ;;;;;;t,t-;irica.no cap- que o anúncio de Pretó-
tensão na região. turâdo em Cáli:,r¿", 

-"u ria de que tcria óomptc-

<<Esta aCção c .outr¿s nota do Ministério atçsi- tado ¡ sua rct:rada du

quo ¿ ¡nccecleram (...) nalou que um tal cncorl" país'

Mais de metacle da
população sudanesa rlc
20 ¡nilhões cle pess'lar

cstá afectada. ¡rela se-
ca c necesslta, coru
urgôncia, cle alimentos
e cuiclados sanitå;i.¡s
revelou em Novri
York uma fonte tlas

Nações Unidas.

O chcfe cla clelcga-

ção das Nações Un!
das para as opcraçòes
de cmcrgência em

.Á,frica, Braclford Mor'
sc, disse que a urgên-
cia cla situnção levcu
o Secretårio-Ceral das

Nações Unicias, Javier
Perez de Cueliar a no'
mear um re¡lresentan-
te pessoal para coor-
dcnar as operações de
socorro internac!onll
no Sudão.

<<Existe uma situa-

ção nruito grave no
Sudão> dissc Morsc
nunra conferôncia dc
irnprensa.

- Os 3l países mem'
bros ila Comissão tl¡s
Nações Unidas para a
Namíb!a recomentlrr¿rn
em Viena a rejeição to:"rl
do governo fantoche l¡tle

¿ Lfrica tlo Sul preten-
de in:tituir na Namibi¡.

O comunicado da Co-
missão para a Namih:a,
que iniciou segunda-fei-
ra eil Viena uma rru"
nião especial, crítica a
prepaÍação Pela .A'fri;a
do Sul da cerimónia tle
investidura, no clia 17, de

A Chlna f;nanciará,
com unl milhão de dóla
rcs projectos em sete paí'
ses africanos para mitro-
rar a crise alime ttlar,
provocada pela seca e

descrtificaçã anu'
ciou ¿ FAO em Rcma.

Os projectos tle rJe-

senvolvintento agrícola,
preparados pcla Oigani.
zação das Naçõcs tJnl-

um governo do transiçjo
constituido por <<cabeças

de turcc¡1.

Parlamå,rt¡res <l¡
Grã-Bretanha, Estail'rs
Unidos, França, Repúbli-
ca Fcderal da Alemanit:t
e lrlantla jô reccber'lur
convitc para assistird
cerlnrónia que se reali¿r.
râ em Winditcek, n ca-
p:tal cla Namíbia.

A Comissão para a Na-
míbia, recorda e confir'
ma as declarações de 29

de Março, em que rejci.

das para a AlimentaçI-o
e Agricultura (FAO),
serão aplicados no Bct-
swana, Burkina Fassc
(antigo Alto Volta), Bu-
runcli, Quénia, Mauritô'
nia, Níger e Somålia.

A China financialh,
por outro lado, tambérr
com um milhão de dó'
lares proiectos adicionaì,;
de rcabilitação da ugri-

A .Á,frica do Sul anun-
ciara a retirada das :'ua;
tropas de Angola depiii;
de uma reunião entre o
ministro dos Negócios
Estrangciros Pik Botha
e o embaixador dos EU¿\
na ONU Herman Nickcl.

Mas ^ embaixador Eli-
seo de Figue;redo clisse
numa ccnferência de inr.
prensa: <<continua a haver
soldados sul-africanos cm
Angol¿ apeser clas pate-
ticas mentiras do senhor
Bothar>.

<rË dificil especificar nú-
meros, mas sab:ntos e tc-
mos provas da continua-
ção da presença de cer.
tas forças sul-africanas
no interior de Angola>.
dissc.

O diplc.mata an-
golano cstâ cm
Viena para participar
numa reunião do Conse-
Iho de 3l mcmbros pa'iar

a Namíbia, organis:rre

criaclo pela ONU para ad-
ministrar a Nbmibia.

Acrescentou Que o
rinico interesse rle Pretó-
ria é desectabilizar os
países 1lê9ros vizinltos,
aDelott a comrrnidarle in-
ternacional para prcsrio.
nar a r{frica dr Sul a
alterar a sua política no
tcrritório ocuÞado Q'rc
govern? em desafio rins

Nações Unitlas.

tou o plano de Prctória,
e de 3 de Maio, enr q'r¡
condenou <<c¡ualqucr ac-

ção unilateial cla .Á.frica
do Sul que contrarie a re-
solução 4-15 do Conselho
do Scgurança>.

A Ccnrissão também
cxige c¡uo c Consellto de
Segurança assegurc a
aplicação das resoluçõ:s
qus adoptou sobre a Na-
míbia c que tome as dis-
posiç^ões necessárias para
impedir a instituição do
governo formado pelo;

cultura, quc - inform.¡u
a FAO - serão futu-
ramcnte tlivulgados.

O Dircctor-Gcral cia

FAO, Edouarcl Saoutitir,
realçou, ao comentar a
iniclativa chincsa, ql¡c
Pequim ocupa a ¡)ostçiio
rinica de scr simult&:ca-
mente doador c receplJl
da assistência ao <Jes:n.

volvirncnto, c xer crtla

chamados <rpartidos inter-
nos)) cc¡n exclusão da
SWAPO,

Por 295 vctos ccnt^e
127, sCãmara dos Repre-
sgntantes norte-ame-
ricanos aprovou quai!:r.
-feira a imposição ds
sanções económicas à
.Á,flica do Sul, como prc-
testo contra o aparthet.,l,
apesar das objecçõcs d¿
administração Reagan.

A lei, aprovada por
esmagadora maioria, ¡ro.
derá imperlir todcs os em-

aravés da FAO.
Técnicos da FAO tlis.

seram ,lue esta ajudl
chinesa terá um impac-
to rírpido na situaçâo
alimentar dos sctc paíscs
africanos, e refer:raln
que alguns dos proji'ctos
terão tamtrcm unl valr¡:
decisivo para o desc¡rvt¡l .

vimento agrícola- a nré-
dio e longo prazo.

préstimcs norte-âmer:ca-
nos'ao governo sul-afrþ
cano c as suas agências
e proibir novos i¡rvesti-
¡¡e ntC5 norte-america'
nos à ^A.frica de Sul.

Proibiril também im-
portaçõcs de moeclas de
ouro <<kruegerrands> e
exp:rtações de equipa.nrcnto contputurizadr
proveniente dos Estaclr¡s
Unidos.

Uma medida semelhan
te foi aprovada pela Crr
missão ¿s Relações Exter-
nas do Senado, terça-fei.
ra, e pcdùrá ser aprecia-
da por todo o Senado ¡to
final deste mês.

Serå então neccssári¿
um debate, par¿ resol
ver eventuais divergên.
cias nas duas leis anteg
da sua aprovação final.

O ano passado, a Câ-
mara dos Reoresentantes

. aprovou a lei das sançri rs

anti-apartheid, mas o sc-
nado nunca cheeorr ¡ de-
cidir sobre a metlida"

CIffitt csnlro o gouerno fontoche no llanihio
Seco

no Sudõo

Crise olimertor em Africo

Ghtnu flmunclu pro¡ecto¡ ogricolo¡
t\
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Illtinu

N¡no V¡e¡ro no reg iõo de Cocheu

A p0up0nç0 dos emigrontes deve ser

encominhuds Pfrro investimentos n0

Illtinas

p0
@o nosso cnviado es-

necial)-Ocombate à
ärimiriatidade, aos inn-
produtivosoadefosada
necessidade de cada vez
mals ¡ população guine-
enre produzir para ali-
.mentar foram, quinta-
-feira, reiterados pelo
camarada Prcsidents
num comíeio em Caió,
durante uma deslocação
de doi¡ dias à região de
Cacheu.

..Aos que roubam, aos
que assassinam, aos que
perturbam à ordem Pú-
blica responderemos ne
mesma moeda, Porque
sssas são práticas que
não se verificavam nou-
tros temposr afirmou
Nino Vieira, acreseen-
tando que *o Governo
e¡tá consciente de que o
seu respeito pela pessoa
humana está a ser con-
funditto pelos orimino'
sos com descuidoo.

O camarada Presiden-
te referiu à existência
em Caió, onde discursa-
y¿ *tle gente que guer
trabalhar e de outra quo
não quer trabalhar", a
exemplo do que aconte-
ee noutras regiões.

..Sãb essas que não
querem trabalhar que
vão para Bissau e se en-
tregam à bandidagem.
Mai que ninguém tenhl
dúvidas de que seremos
intransigentes no casti-
go dos crirninosos., afirs
tnou.

O Chefe de Estado re-
feriu-se depois à exis-
tência de funcionários
împrodutivos na admi-
nistração pública gü€,
dissg oainda por eima
nunea chegam a hora¡
AOS empregos}'.

..O Governo não podo
tolerar 6 eontinuaçãb
deste estado de coisas e
vai actuar disPensando
os funeionários que es-
tão a mais, Quer n1 ad-
rninistração, ciuer nag
empresas prlblicasn.

O Presidente, que ou-
viu ao longo da sua des-
locação críticas sobre
dificulda'des no escoa:
mento dos Produtos Pa-
ra os centros urbanos,
nor falta de meios de
îransportes e nnelhore¡
estradas, mas tambénr
as barreiras levantadas
pelas autoridades que
multarn sistematica-
mente aqueles que le-
vam os produtos e ani-
¡nais para as cidades,
garantiu que este tiPo
de acção é contrária ao
espÍrito e directiva¡ do
Governo.

*As barreiras que fo-
farn levantadas desti-
nam-se aos produtos na-
cionais quc escoam pa-
ra o estrangeiro, fora
do¡ circuítos oficiais e
não para impedirem
que oB camloneses le-

vem atú aos rnercado¡
centrais os seus produ-
tos que pr'oduzem Par¿
venderem e com receita
dessas vondas obterem
os produtos de que ne-
cessitam para a8 suas
vidas'n afirmou.

QUDIMADAS'
AJUDAM
À DESEßTITICAçÄO

Sobre as quelmadas
cujos efeitos devasta-
dores se poderam ob-
servar ao longo da via-
gem, Nino Vieira, afir-
mou compreender as ra-
zões que levam os cam-
poneses s Praticá-lo,s,
mas disse ser irnPortan-
te que os mesmos com-
preendarn os efeitos ne-
fastos de tal Prática no
momento em que há ca-
rências de chuvas, em
que ."OS matos" estão
muitos secos e em que
urn combate mais im-
nortante sobre o deserto
ä pela piantação de ár-
vores e não pela sua
queima.

*O Governo decretou
o próximo mês de Ju-
lho como (Mês da Ar-
vore) etodo ocampo-
nôs, e cada camponês
deve plantar urna árvo-
re, porque as árvores
são o futuroÞ, afirmou.

Ainda em Caîó o Che-
fe de Estado, dirigindo-
-se aos emigrantes io-
cais que the foram rece-
ber e saudaram. subli-
nhou a'necessidade e a
oxemplo do que aconte-
ce cor.fi os emigrantes de
outros países à PouPan-
ea dos ernigrantes gui-
neenses seja canalizada
para investimentos na
Guiné-Bissau.

Nino Vieira salientou
que essa pouPança dos
investimentos Podem
eontribuir Para a lne-
lhorÍa das condições de
vida das populações Por
forma a criar condieões
que permitam aos filhos
dos emigrantes hoje,
não tenham que ser
emigrantes de amanhã,
obrigados a abandonar
a. sua terra em busca de
melhores condições de
trabalho.

Nino Vieira criticou
depois a existência na
região de um mercado
negro de divisas e ga-
rantiu que o governo
não vai continuar ¿ to-
lerar a esta actividade
ilegal.

..Temog dê valorizar
a nossa economia e a'
nossa moeda. São ina-
dimissíveisas trocas
que fazem no mercado
negro, por isso cada
guineense tem de lutar
pela dignifieação da
moeda nacional, Porque
assim está a lutar pela
dignificação do país*,
sublinhou.

DEPUTADOÍI
APONTAM
CANÊNCIAS

Quer ao longo da via-
gêm, quer durante as
intervenções que ante-
cederam o discurso do
Chefe de Estado, Nino
Vieira ouviu dos repre-
sentantes locais e dos
deputados, críticas às
carênciaas que se veri-
ficam, quer no abasteci-
mento de bens essenciais
que conforme afirmo-u
António Mende Petate,
não se encontram nas

lojas, quer no que se re-
fers a meios de trans-

refere-sc 30 relance da
economia. O país im-
porta quase tud6 e pre-
cisa de exportar para
pcdcr criar receitas in-
dispensáveis para cobri¡
as intportações.
..Para que exportamo5

mais precisamos dc pro-
duzir mais. É preciso
quç cada guTneÊrise te'
nha a consciencia de
que tcmos do trabalhar
mais> afirmou.

Há 30 anos at¡ás ha"

via três Vezes menos
população do que tem
hoje aquele sector pelo
que actualmente é Pre-
ciso produzir mais comi-

Presiclente Nino Vieira: (Te¡¡¡os que Yaior¡zar å Dosla eco'
¡romiaeanossamoedar>

porte e vias de comuni-
cação.

Petate aludiu nomea-
damente à necessidade
de urn¿ cånoa para pa-
trulhamento das águas
fronteiriças e "impedir
que barcos estrangeiros
venham pescâr e roubar
recursos naclonars.

AÌudiu por outro lado,
a inexistência em Caió,
sobretudo na época das
chuvas de ligações em
vários sectores de re-
gião, o que faz com que
os doentes tenham que
ser nessa época levados
a braços Par¡ì os hosPi-
tais, situados à grandes
distâncias.

A questio da falta de

meios do transportes fol
também levantada peia
população cle Cadjugute
que, disse ao Camarada
Presidente ter Produzìdo
unra grande quantidade
de batata doce, que
ocabou por apodrecer
sem tcr sido escoada pa-
ra 65 centros de consu-
mc\, nomeadamente Bis-
sau.

O Camaratla Presidcn-
le respondeu afirmando
gue o grande combate
que a Guiné'Bissau cle-

f¡onta nestc monrento

da para alimentar o pù
vo.

<Nt medida das Pos'
sibilidades da nossa eco-

ûomia - prcsseguiu -
VamO5 Procurar arraujar
me¡os para resolver os

nroblemas com quc nos-

åo pouo so clebate. Mas
camaradas, só cc¡¡ o es-

forço colectivo, sere'
mos caPazes d9 trans'
formar a Pátria cle Ca'
bral na Nação quc o

no:se líder intortal so-

nhcu; uma terra onde
haja bem-estar, felicida-
de e progrcsso.

O Camarada Presiden'
te dcfendeu a necessida-
ilc da população diver-
slficar o sou regime ali'
mentar, deixar de comer
só arroz e passar a co-
¡ner outros produtos, co-
mo batata. miho, ¿ fei'
jão. <O guineense Þode
comer uma grande quan-
tidacle de conida, mas
se nãe tiver um punha-
clo ds arroz não se ccn-
siclera farto. Isto tem
que modificar>r, decla-
rou o Chefe dc Estado
guíneens¿,

Ainrla e¡¡ Caió, o
Prcsiderrte teve um en-
contro cO!tr os mcmbros

0ú¡¡!¡ f¡ rrl\O PnnCÍLd, llfladc, I d¡-Iu¡4o ite 1985
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6le Binhangai c
quc lhe puseram ao
rcnte das actividades g
vêm levando a cebo
o apoio do Projecto
Desenvolvimento Rural
de Bachile.

Na ocasião, a Presi-
dente da Associação de
Binhangai, camalada
Adis:a, referiu gue no
arranquc dû orgmização,
desconhecilm-sc as pos-

sib¡lidades que os novas
técnicas agrícrfas Pormi-
tiarn no aumento da
produção agrícola, m&s

Que a pouco c Pouco os
resultados foram tornan-
do transparentos e a
produção aumentou.

A Associação de Bi'
nhangai surgiu aPôs um
ano do trabalho da equi'
pa de extensionistas com
o objectivo de alcançar
a autosuficiência ali-
mentar na regi6o.

Dado que nas reuniõe¡
¿ maioria de Presenças
era de mulheres foram
estas a,s Pioneiras <ta As-
sociação e as motivado-
ras de outras que se lc'
guiram no sector.

Seis homens e sessen-
ta mulheres arrancaram

corn a associação que

tem actualmente 180 só-

cios. Das cinco tonela'
das cle arroz Prcduzidas
e meïa numa extensão
terrcno cultivado em
1979, ¡ associação Pas-
sou para oito toneladas
e meia numa extenîão'
rJo 12ltectares em 1984.

As meta5 para o eno
em curso abrangem o
aumento das suPerfícies

dc cultivo quer de arroz
quer de Produtos hortí'
ðolas, a construção de
um iarclim infantil. cle

35 cacas, seis imtala-
ções sanitárias e eursos
de costura e recielagem
de agentes em nutrição
e higiene.

Nino Viei¡a manifes-
tou-se srrrPreendì'Co ccm
os resultados a!cançaclas
pela Assocìação s afir-
mou que é uma Prova.
tlo muito que o Partìdo
de Cabral jâ îez. <<Neu-

tros tempos, quando ain'
da imperava s colonia'
lismo s o obscurantisnno
certamente aquela PoPu-
lação continuaria a des-

cenhecer a existência de

outros métodås Que the
permitissem aumentar a
produtividacleD - con-
cluiu o chefe de Estado
guineense.

Acompanhavarn-no Jtfá-
rio Cabral, Mussâ f)jassi,
Lufs Sanca, Mário Ri-
beiro e representantês
de várìcs crganismos es-
tatai¡ e empresas pribü.
cas.
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